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Franquee concertado 

MIENTRAS ESPAÑA LUCHA 

La M a n c o m u n i d a d 

y sus hombres 
H a c í a í i o m p o q u o nn t e n í a m o s 

no t ic ias do lo s m a n e j o s di. la p o m -
posa M a n c o m u n i d a d d o C a t a l u ñ a . 

D u r a n t e n u e s t r o r e c i e n t e v i a j e 
por l a s h e r n i o s a s t i e r r a s del 4 n ' i n -
c ipado p u d i m o s o i r do l ab ios dc 
iñucKoa c a t a l a n e s , (Ine ne c o n s i d e l 
r a n c o n o r g u l l o e s p a ñ o l e s , cosas 
ed i f i can te s d e esa c u r i o s a m a n c o -
m u n i d a d d e a p e t i t o s y sinecura.«, 
quo h a oc^hado s o b r e C a t a l u ñ a u n a 
cadena d e c a c i c a t o s t e r r i b l e y a v a -
fiatladora. H a b l a r e m o s c o m o se m e -
rece d e s u s p r c s n | u i e s l o s f a n t á s -
ticos y d o sn a d m i n i s t r a c i ó n mo-
delo y ejemplar. i 

L a M a n c o m u n i d a d d e C a t a l u ñ a 
so h a r e u n i d o en A s a m b l e a p e n e -
ral, ba,io la prciMdencia de su o r o n -
do p r e s i d e n t e , S r , P u i g y .C^da-
falch, c o n v e r t i d a p o r o b r a y Kracia 
de l a s d e b i l i d a d e s y h a b í a o s ile los 
G n i i e r n o s del r f e i m e n en " c a c i q u e 
m á x i m o " d e C a t a l u ñ a . 
• Al hac-er los c o m e n l a r i o s q u e nos 
sug ie re la Qi"titud d e e s i r e i ' i í i ' m 
f r e n t e a l o s g r a v e s y e.?enciales 
p r o b l e m a s j i a r a la v i d a y h o n o r lie 
Esi>aaia, q u e e n e s tos día-: se v e n -
tilan, e s do j u s t i c i a h a c e r la s a l -
vedad d o q n o e n t r e lns r e t i ñ i d o s 
en d i c h a , \ s a m b l e a f i g u r a n h o m -
bres de a c e n d r a d o pat.i'ioti,=imo, r e -
p r e s e n t a n t e s al.yimos d e ias e x t r e -
mas dereciha.s; p e r o q u e s u s b e n e -
méri tos de seos y p e t i c i o n e s de 
exaltado a m o r p a t r i o , han q n e d a i a 
anillados p o r ul p o s o a p l a s t a n t e d e 
la Tnayoría. 

Estos homl i r f . s p i d i e r o n q n e la 
Asamblea t o m a s e los a c u e r d o s s i -
(Tiienfes. p r e . ^ e n t a n d o l a s p r o p o s i -
ciones r edac tada f í en e.-ta f o r m a : 

""'Prim-rn. Lamentando ít;.? he-
cAoj ocurridos rn nuestra zona de 
influencia da España, la Mancomv.-
nidad de Cntnluíia se ofrece al Oo. 
bienio español para hacr val''r en 
'lefensa del honor patrio toda ,in 
fuersa moral en lax tierras afri-
canas. 

Segjmdn. Indrpaulientemfnte 
ád orj-ecimiento anfes dirlin, ta 
^aneomiínielad ncuerda un« suh-
ri'JicWn en metúlieo de 50.0';0 pr-
^''as para los suldmlcs. y ul propio 
^¡enipo ofrece nl (hd.iernn ei nú-
mero decoroso dr Climas <7?/'', a 
Vdcio del Consejo p-rmtmente, ejr¡_ 
Jm las neeesidodrs de la m?)ip<7-
"a para atender a los heridos ca-
talanes." 

Que se declare urgente. 
• ' La Mancomunidad de Cata-

wia manifiesta «u firme voluntad 
iue sean defendidos los ini ere-

'es de. España en Marruecos. 
3.0 Qyf, ¡„ ífancomunidad neuer. 

" ma eant¡/l(id para los soldarlos 
'}'^ridos f/us pertew'zcan o las cua-
"•o prox-iníias. 

Que el Consejo permanente 
^nde, en representación de la 
'^'^ncomunidad, al general Alto co. 
^»ario el t'-stimonio de su dolor 

la muerte de los oficiales y 

soldados < 7 « e lucharon en la zona 
del protectorado. 

5.* Para el caso de que se lleva-
se adelante la iniciativa de formar 
un batallón dr-, voluntarios c a f a f a -
nes, que la Mancomunidad- cfprcse 
su deseo de colaborar a esttí ini-
ciativa para que obtenga el mejor 
y mds rápido resultado." 

Y ia M a n c o m u n i d a d d c C a t a l u ñ a , 
a! r e c h a í a r p o r c o n s i d e r a b l e n d -
m e r o d e v o t o s e s t a s p a t r i ó t i c a s 
p r o p o s i c i o n e s , d e c l a r ó : Oife no la-
menta ¡os hechos ocurridos en 
nuestra zona; qur niega la conce-
sión de 50.000 pesetas para socorro 
de ìniestros soldados: (¡uè le da de 
lado que sean defendidos los in-
tereses de España rn Marruecos; 
que no le pnrece (»p''rfitMO expre-
sar al Alto comisario el testimoni-i 
d" su dolor por muerte dc nnes'ros 
soldados... 

Y en e,l d i c t a m e n d c la C/Omisii^.i 
s o ca l i f i c a d o aventura n u e s t r a a c -
c i ó n en M a r r u e c o s , q u e e s u n a 
g u e r r a do i adepeud i -nc i a , de d! , ' -
n i d a d y h o n o r na;Mona,les. 

E n E s p a ñ a , coii i«ínzando p o r Cp-
t a l u ñ a . al t e n e r s e c o n o c i m i e n t o de 
esa l a m e n t a b l e ac-titud. s e h a p r o -
d u c i d o u n m o v i m i e n t o ilo de^j iye-
cio y d e a s c o h a c i a l o s h o m t í r e s 
q u e m a n e j a n y m a n g o n e a n e«'.» o r -
g a n i s m o , q n e n a d a ú t i l h a hecb.'i 
ú n f a v o r d c Cat i ih iña , y quo n o 
m á s q u e u n a m a d r i g u e r a d e ca ' - i -
q u e s y d e p a r á s H c s q u e h a n lu 
s o b r e u n p r e s u p u e s t o p a r a 1>v.:-
r a r l o y no d a r c u e n t a a n a fie de 
su i n v e r s i ó n . 

Y p a r a c o m p l e t a r cl c u a d r o i c -
p u g n a n t e , c o m o b r o c h o de h-^nor, 
e s t á n l a s p a l a b r a s de l S r . Pul;, ' y 
C a d a f a l c h . a l h a c e r el r e s n i m n c'è 
los d e b a t e s : 

"Yo no puedo unirme a ¡oí de-
seos dc vervjanza ni a l'>s entuiias-
mos bélicos de los que jiritan "sTi-
tiago y cierra España o San Jor-je 
Miitamnros, porque no puedo fUür 
odio nlffuno haca los liabit'ín'i'i de 
u n p a í s , al euaf vimos a eo'onizar- ' 
fOno p r o f a n a n los c a d á v e r e s do 
nues i ro . - s i i ldai los: q u o r e m a l a n 
n u e s t r o s h e r i d o s ; q n e u l t r a j a n a 
l a s m u j e r e s española-s. y q u o l l e v i n 
su f e r n c i l a d h a s t a a t r a v e s a r con 
ia g u m í a ol p e c h o d e los niács . . ." 

E l Sr . P u i g n o s i e n t e o d i o iii d e -
seo do v e n g a n z a p a r a eaos s a l v a -
jes . . . p o r q u e el g r . P u i g , i i n f . á t i c j 
y g r a s i c n t o , e i n c a p a z de í e n t i r 
y p e n s a r en español , , . 

L a M a n e o m n n i d i i d de Cdt.iln;"ia 
a c a b a d e a c o r d a r q n o no es o p o r -
t u n o v e r t e r u n a l i í» r ima om- nu"!>-
Lros so ldados , n i d e s f i n a r u n a p e -
se t a , d e esos f o n d o s razziados en 
•todas l a s D i p u t a c i o n e s c a t a l a n a s , 
a la fuorz.o . p a r a e o i r ^ r a r n n a v e n -
d a q u e í u b r a l a s l i s i a s d e u n h e -
r ido, . . 

E s a os la M a n c o m u n i d a d , y esos 
los h o m b r e s q u e la d o m i n a n . . . 

VALENTÍN LOST.A.U 

T O P I C O S D E L D I A 

^as bochornosas rebeldías 

, , Y f-^beldías y r e b e l d í a s . E l q u e 
« a c o n t r a el s i s t e m a p o l í t i c o 

n^i' ^ " ' ' s i o n a l a c o n c i e n r i a n a e i o -
'•-5«,' '^'"' ^ cli ' .vados i n l e -

f f a j ' P a t r i a , a n n ciian<ifi r o n -
trî ÍQ '̂'̂  v o k i n t a d d e c i e r t o s p a -
iin¿ Ld q u o e n v u e l v o en 

<lo ' ' ( ^ u i h a t odo lo e o n í t i t u í -
>•6 r , :"" '^'síingvie., poi-qne n o q u i e -

en t re , l a s t o m a d i a a s 
. p o l í t i c a s " r m e s , 

ma, y e t e r n o s " d o g -
lJtT,j,¡ " Haza" , q u e nae<>n d e la 

V.i,, ^ y a f i n n / a n cn 
ln3t.iiricoi! y raz . ine< 

"iijp^ji. '̂í'!'''̂ ''- srdo d e s e r t a d.-» los 

J ' d d e b e r c o m ú n , 
^"•'•-ar«- Pi n o m b r o v el 

[' ' '"•'Hln,'"" . ' " "n l" -es y los p u e b l o s 
'•-'^r ¿I I r j u n J . i . d..- u n a 

'í.'Je so a d n r n a u n a s v e -

se ' deco'ra o f r a v ' c o Í ! ^ f o s 

s a n g r i e n t o ^ c o l o r e s de.l g o r r o f r i -
RÍo, L a hic-ha e n t r e m o n á r q u i c o s y 
r e p u b l i c a n o s t i e n e l a rga y c o p i o s a 
a * e n d e n s ' i a en la c r ó n i c a y en la 
r i 'yenda. .Abier tas íil a z a r l a s p á -
g i n a s d o la T l i M o r i a . s e e s c u c h a 
s i e j n p r e "el r u g i d o d e las t u r b a s 
p ic i ieyas , q u e «»f rocRan y c e r c a n 
ol p a l a c i o f e u d a l , P e r o e n lo s p a í -
s e s d e reicia c o n t e x t u r a fótica, do 
l i m p i a e s t i r p e c a s t i z a , ei p a t r i o -
tiÍTOo m a n d o , "He.san l a s p e n d e n -
c i a s líe p a t i o y la ' ' f a r s a s de c o r r a l 
euar . / io i-stá i>u l j l i«¡r. eil l ionor d e 
I-'i P u h i a . Lo> riiu.-i a r rLscadi j s v a -
r o n e s . Iij.s q u e h i r h a i i en la luz y 
c o n s p i r a n en la s o m b r a c o n t r a las 
f '"": ' iii!a.d y d e s a m o r e s did rí^^i-
n 'U Inip 'i 'íinti', c o n v i e r t e n e n 
c - n z a d i i s d e u n a " Cíuisa e s p i r i t u a -
li . ' fa, en l eg ipna r i i i ? de u n ac i l i en -
f ' ' ideal! Y ya ^erli»« p ¿ her i ) )aqo£, 

ia d e caDalrero.:," e n ^ t e m p l o o? ' 

la N a t u r a l e z a , la m a n o f u e r t e do 
la P a t r i a . 

Cormiuvo a E s p a ñ a en e s t o s m o -
m e n t o s la i n q u i e t u d de u n a g e s t a 
g l o r i o s a . No es íá 'n cn A f r i c a tos 
s o l d a d o s de l p u e b l o p a r a dof. ' i d e r 
u n m e n u d o e g o i a n o c o l o n i z a d o r 
u n a v i d r i o s a j i r e o c u p a c í d n i n v a -
«ora . No s e t r a t a de u n a g u e r r a do 
a p e t i t o s , d e u n a l u c h a d e c o l m i -
l l ' i s o d n u n c o m b a t e d e za.^pris. 
T o d o el i n s u l s o do nue?f , ro c o r a -
zión, t o d a ia r í q u e i a d e n u e s t r o 
p a t r i m o n i o , g n a ñ l a d o p o r la c e l a -
<la y la la,n2a d<d b u e n c a S a l l e r o 
d o n Q u i j o t e d e ia M a n c h a y t o d a 
ín v i d a d e la I l i s t n r i a , q u e e s m a -
d r e y m a e s t r a , c o m o d i j o el o r a -
d o r d o R o m a , e s t á n e m p e ñ a d o s on 
e s t a a v e n t u r a p a t r i ó t i c a , q n e d e -
t e r m i n ^ l i p a a c c i ó n m i l i t a r y u n a 
i n t e r v e n c i ó n d i p l o m á t i c a . V u T l v e n 
a a n d a r r e v u e l t a s l a s arma-í y l a s 
l e t r as , c o m o en a q u e l d i s c u r s o i n -
i ih idah i i f . 

I 'Yente al ges to híM'oioo de la 
Raza, q u e c u m p l e su i l es t ino J u -
g á n d o s e la s a n g r e y el d i n e r o , n o 
hi iy s i t i o p a r a los robrtldes, N e c e -
s i t a Jv-^iiaña el t i ' i bn to co lec t ivo , 
ia coIflbGiración cnmi ín . l a e y u d a 
p a t r i ó t i c a d e la i j h a n i m i d a d . 

L a p r o t o s t a s o r d a o r u i d o s a , d e s -
c n i j i e r l a o e m b o z a d a , en f o r m a de 
g r i t o de9eor<lanle o cn f o r m a é c 
t e r t u l i a c l a n d e s t i n a , p a r a i n v p d i r 
el a l m a d e los cnar le lc . s , con re>-a-
c a s d e a b s t e n c i ó n c o b a r d e o r o n 
c-laíTlorei) de h i m n o s e x t r a n j e r o s , 
de.=cubre y m u e s t r a a los o j o s ae l 
p a i s la m á s h ò c h o r n o s a de, ias r e -
b e l d í a s . C o n t r a olla h e m o s d i s e r 
r e b e í d e s , h a s t a la m u e r t e , t odos los 
b u e n o s e f j j a r io les , los l i m p i o s de 
co razón , , 

J. PORTAL FRAI.1K-f.\S 

P i e A m i L O 

Dice, un periódico "que ya Ue^ien 
los madrileños carne munic.'pal, y 
por ello se eienteìi felices." 

¡Hombre, hombre! carne mur 
nicipal debe ser muy dura de cocer, 
tener mucho nervio y ser cordilla 

pura. 

Claro, que es cordilla,, p a el g a -
to, y gatos non los madrileños, según 
frase corriente. 

Ancch'' salió h li.sta g r a n d e , ron 
¡os nombres de tréínfa y tantos go-
bernadores de otras treinta y tantas 
í n su l a s respectivas. 

Por fin. ya ha cesado la duda, ¡a 
zozobra, y la incrrt'dumbrc, que a 
tantos traían preocupados. 

Loa liberales hiin ^jirdcido al mar-
gen ór la combina . 

¿Seni para no ga.9tar.9e? 
Así. cnando sean Poder., vudie les 

podrá decir que estén deter^'oì-ados 
por el mo, y, meno.i, por cl abiiso. 

« 

» -

Ha ingresado en la Cám:el la pre-
^denta del Sí-nd'calo Un'ó^.i Feme-

nina, Francisca Marzo. 
Pues ya ha hecho su agosto. 

* 

* > 

"Varios moros han pretendido su-
Iñr en un aeroplano, que cayó rápi-
damente, matándolos, y rxiedando 
destrozad^. " 

iLos moros quieren volar? 
Pues, manos a !a obra; hny que 

hacerlos volar;' ptro, volando, ro-
lando. 

Los tahmieroa amenazan mteva-
mente con .futir el precio del pan, 

Mientras no pase d" la amenaza, 
todo va b ien ; pero si llegan, a inibir-
lo un céntima má.'», oAinqtte sea un 
solo céntimo, entcmrje^,. lo pagare-
mos mds cnro y los panaderos se se-
guirán bañando en agiia, de rosas y 
die tendo burìonamente a Limpias: 
'"limpíate, que con nosotros no pue-
des". 

Salvat'lla también se ra a MeUlla. 
El p a n u e o va a ser « n import entre 

los políticos. 
La modo., es muy veleidosa, y siem-

pre- ha tenido imifadore«. 
ESE 

La duquesa 
de Fernán-Núñez 

Desde la es tac ión del Noi-to, a d o n -
de lleg^, procedenti» d e I):'.ve, el ca-
d á v e r de la i lus t re y l i n a j u d a d a m a , 
Ht-ñova duoue^a d - F c m A n N ü ñ f z , 
f u ó t r a s l a d a d o e s t a m a ñ a n a a l p a n -
teón de f a m i l i a que '.oi.; deíccTidien-
t c s poseen en B a r a j a s . 

E l due lo lo compcmían la a r i s to -
c rac i a m a d r i l e ñ a y t:ambión i lu s i r c s 
persona l idades . 

El S r . M a u r a artimn.añft pl, caító-
v e r J i a s t a "Bara jase donde é í t c ' i ^ c i -
bió a medk j d ia c r i i t i a n a s t p u l t u r a . 

NUESTRA ACTUACION EN MARRUECOS 

UN C O M B A T E I M P O R T A N T E 

Heroico comportamiento de nuestros soldados.— 
¿Vive SiIvestre?"Los moros sufren mil doscien-

tas bajas.-Otras noticias. 

NOTICIAS OFICIALES 

COMUNICADO DS ANOCHE. NUE-

VOS A T A Q U E S AL BLOCI IO D E 

IWEZQUIT.«. 

" C w . . r n i c a el Alio c o m i s a r i o q u e 
a n c . ' l u se r e p i t i ó el a t a q u e a l b lo -
caa d,- Mi 'üqui ta , s o b r e el c u a l l a n -
zó r l í'ni'inis;o a l g u n a b o m b a . 

Hny lia sali<lii u n a c o l u m n a p a r a 
í ' e fü i ' za r ^as c uní u n icac i o n e s con 
A i l - A i s a , 

E n Ceuta . T<' lnún y L a r a c b e n o 
h a o i ' u r r i d ó n o v e d a d . " 
R E L A C I O N DE E N F E R M O S Y HE-

RIDC! í D E LA C J I H P A i i A 
I> , Máluíra e n v í a n r e l a c i ó n t e l e -

gi'3f1ca d e l a t e r n e r a e x p e d i c i ó n d e 
h"" i i i o s y e n f e r n u i s l l e g a d o s a d i -
c h a c i u d a d p ro ' ^oden te s d e Me-
ii l la, 

S e t r a t a le 285 á d d a d o s , u n j e f e , 
c i ñ o s o l d a d o s y c inco sa i í . vn tos . 

L o s recibie--on l a s a u t o r i d a d e s , 
c a ü f i i ' a d a s pei ' .sonii l ida ' ies y n u -
m e r n s o p ú b l i c o . 

E l a l c a lde nbaequi i i a los e x p e -
d i i ' i o n a r i n s y t u v o p a r a e l los f r a -
s e s d e c a r i ñ o , 

L o s d e s e m b a r r a d l e s e m n e s i r a n 
m u y sali-=feches de l t r a t o q u e t u -
v i e r o n en el b u q u e . 

E » co<'iii.'s de. a l q u i l e r , c e d i d o s 
g r a t u i t a m é n t . e p o r l u s c o c h e r o s , se 
f o n d u j o a lns v i a j e r o s , c i v i l e s y m i -
l i t a r e s , al p a r q u e sanitario", al s a -
n a t o r i o de la Cruz' R o j a y a l g r u p o 
epcolar B e r g a m í n . 

He a ^ u í l ó K ' H o m b r e a : 
C e r i n o l a : ' c o b o s Anee l . \ l v a r e z 

O r t e g a , . losé P ó r e a I / p e - ; y P l á -
c ido Migue l D í a z ; s o l d a d a s M a n u " ! 
M.'ivquez Gómez . .losé V a r e l a F C r -
náude?. Mar ín , G i r a l d o L e ó n . A l -
f o n s o Dív.-ado Ca lo r í a , A n t o n i o Mo-
r e n o P á n c h e z . R a f a e l A n d ú j a r R o -
m e r o , V i c e n t e H e r n á n d e z ' M i ra l les, 
M a r t í n P é r e z r i i i e r r e r n . M a n u e l 
v'Vito Rodr ' f fuez , M a n n e l O t e r o Díaz , 
Gii)>"rlo E e i j ó o S a l s a d o . .losé Re-
c u e t o Mora les . í iá iul ido Sole r G a r -
cía . M a n u e l A i v a r e z G a r c í a . P a s -
c u a l Mar t ín i ' z . P l á c i d o G ó m e z t^án-
c.iiez. ,Tü5ó L ó i w z N ieves y M a n u e l 
C a b r e r a . , 

Re-2ularcs ; t e n i e n t e 5antia-go L a -
r i s D í a z ; c a b o Manue-1 Móndgz: s o l -
d a d o s F e r n a n d o Molvó. A n g e l V i c -
t o r e é d e la T e r r e , V ida l L i a v e r í a s 
C a m a r e r o y J u a n R i v a s Gafi -as . 

I n f a n t o r í a d e M^elilla: s o l d a d o s 
J o s é C a r t i a ñ o Venegns , A n t o n i o 

' P p . n n n d e z Mnñoz . .Toaé S e r r a n o 
C a b a n i i l a s . J e s ú s M o r e n o E s c r i b a -
no, M a n u e l C a m p n r r o Vi izquez, A n -
t o l í n O a r e f a E l o i r r e , V i c e n t e L i o -
v e t O r t n ñ o . S a t t f i a g o G a r c í a , .Ma-
n u e l M e n d i e t a .Tordáu, Agu«f ín 
T y a l l a l 'gald-e. A l e j a n d r o R o m e o . 
J u a n Carpe-La í-up, R i c a r d o M a q u e í -
r a Me . s i a s . .losé . \ be | l a , J o s é E e r -
n á n d e z Ga ' ln . S e b a s t i á n P n i ? C a s -
<P1!Ó. A b u n d i o I .ópez Mata , Jusv 
Rixír!2mez H i l a y í ' r b a n o N a z a b a -
dal Ca l ab r i a . 

.Afr ica : c a b o C r c . v e n c i o í -oler 
P i ' r e z ; s o l l a d o s A l b e r t o G a l l a r S e -
r r a n o , J i i a h F a b i a n o L u y e . M a n u e l 
Ig les ias . B e r n a r d o B a r r a n z o B u e -
no, R a f a e l P é r e z . S a n c h o Marza,! 
L a r a m t i a , L o r e n z o P a l a n t e . F é l i x 
Hern. ' ínilez, .Ti^i^ús Diez, F l o r i á n 
M a . t ' n , ,To?é Métero , .garapito G a r -
cía -Arena, E m i l i o Ricarnio U r a n d o , 
P e d r o Cn f i l ias . Je^-ónirao T o r c i " 
Pi-ña. M a n u e l M i r ó n A l l ende , p e -
lili" A l o n s o 1 lelgadii, P e d r o M a r -
t ínez Caparr'í-?, T a h l o H e r n a n d o 
.\s>''nio, . \ .ndr<^ Campe lo , Jo.sé V a -
lle R o s j ü o y J o s é M e r i n o C a r v a j a l . 

G r a n a d a ; a l f -h 'eces D- Erani- íPco 
V a l e r o R r a o ñ o y M.aniiel S a n Ro-
n u m S á b e l o ; s o l d a d o s . \ g u s f i n M a l -
l í n f e r r a n o , F e d e r i c o .'Vofúnoz S e -
rrai>i', M a n i u d T o r r e s C a r r a n z a . 
Ci'ísLóbal Ramlré?:, .Antonia Goní .á -
t c . C i l l n j a . Kebas t íá l l Viizqiwz J i -
!ti>'niv: Tisti. ' .nn -̂' i n c h e r Mmìnz. F e -
l i j i " T)!"!/, D e i s a d o . J u a n R a r r a . i á n 
Avi ia , A l f o n s o LHÍo L l a r e e e s . F r a ñ -
ci-":© Dí'mfn.snie'z. J o » é R e i n a L u -
qu'"' y A n t o n i o .Mzaba A g u i l a r . 

V-^Tgara: m a e s t r o a r n i f i r o Ang^l 
i?!WÍ<iS.- . y a p ^ T . foWaido . A n t o n i o 
Oari ' f . i „>; — ; 

G r a v p l í n a í ; cobo Mig^Vel t ' r é ñ a 

Zai 'agoza : s o l d a d o s M a n u e l Na/-
v a r r e t o l i Ja r ra . J o s i Díaz B l a n c o , 
J u a n A r m e n t e r o s González y J u a n 
E s t e b a n E s c o b a r . 

E x t r e m a d u r a : s o l d a d o s A l f r e d o 
C o m p l á V i d a l , Sa lvaidor Vilchp_s 
Vil le , C a r l o s d o la A s u n c i ó n E x p ó -
s i to , P e d r o J o s é O r t i z . F r a n c i s c o 
Lina ix-s P i ^ e z , Jcisé G u i l l e n A n i -
m a s , ^ \gn«l in T e r u e l C a r r i l l o y 
J u a n T o r r o r o ' M a r t t n . 

C t i r o n a : s a r g e n t o P e d r o U b e d a 
MEiriedero; c o r n e f a E m i l i o S á n c h e z 
a l i n d o ; s o l d a d o s J u a n G o w l ó n Mo-
i-nia, S?eba.^ián Or to f t a Avec i l l a , 
J u a n .\lJa7r C a r r e t e r o , M a n u e l G o n -
zález Ríos, Miguel ATiTngcT Robo, 
J o a q u í n A l g u a c i l Mur io l , , í u a n P a -
l a c i o s P e ñ a . D o m i n g o Man t i l l a 
Díaz , J u a n F e r n á n - l e í P laza , Ma-
n u e l Sanz. F e r n á n d e z . F r a n c i s c o 
R o j o G a r c í a . B a r t a l o m é P u e r t o 
G a r c í a y J u a n Muñoz Ruiz . 

A h n a n . s a ; c a b o B a l t a s a r B a j o 
»:reFpo; s o l d a d o s Vi ; í en te C a ñ i z a -
r e s V a M . ' p e ñ a s , A n t o n i o Co lomcr 
Ro% i ra , V i c e n t e F e r n á n d e z Mayor , 
.Vntonio F a b i á n M a s c a r d i , Pi-^lro 
P e r e a C a í a s , Ce l e s t i no G r a n d e 
(inlvo, P a u l i n o C a m i n o Monedei 'o , 
R a m ó n M i r ó T h u s y . M e a n d r o G o n -
¿.álea C e s t o s o . 

f e v i ü a : c a b o F r a n c i s c o B a l l e s t a 
.Marín: s o l d a d o s T o m a s V i l l a (^as-
ffüoT . \ n l o n i o F 'Tn i in ' i ez , A n t o n i o 
Mnñoz E n a m o r a d o , M a n u e l iMartin 
Pg .a rc le . ^ n i a c i o G a r c í a T o r n e r o . 
,To.=é 'Harc í a T e j e r o . Pe^'íro D u r á n 
Sá inz y F e r n a n d o Ros H í r r e r a . 

R e i n a : s o l d a d o s E v a r i s t o Gómez 
Case ro , J u a n G a r c í a M o l i n a y J - «j 
Cas t i l l o . 

O t u m b a : s o p i a d o s R a m ó n r>ópez 
S e r r a n o . Mi?ue l A l v n n f o s a C a s a n o -
v a s , S a m u e l V i d a l Ca l abu ig , M a r c e -
l ino L w n n t e P n e n l e , Jos(> Ol iva 
•Mo-ia^-ela, R a m ó n L u n a Sánc í i ez y 
l>3=cual r^opi-s S a b a t e r . 

G e r o n a : s o l d a d o s E n r i q u e V a r -
g a s G a ñ á n y Cisf / ibal Rencd i to , 

A f f i ñ t r a l l a d o r a s po-"-ición : s o l d a -
d o P e d r o C a t a l á n . 

Mix to A r t i l l e r í a M e i i l l a : s o l d a -
d o s V e n a n c i o Rive ro , M a r i a n o H e r -
n a n d o Sanz , Marce lo L e s a n r f e , E n -
r i q i f e Aróvá io , J a i m e Roig Liv i l , 
R a m ó n Graf«\-alls. J o s é M o r a g n S d -
va, A u r e l i a n o N a v a r r o R u i z y S a l -
^'Bdor M a r t a s c a M a n z a n a r e s . 

H i i s a r e s P r i n c e s a : s o l d a d o s R a -
f a e l Gf>mez B u e n d í a . A l f r e í lo Ma-
z a s Case.rc. Angel" A z n a r P é r e z , .To-
sé Mol fns . F r a n c i s c o .Mfea S e g u r c -
ro, A g u s t í n P e r i c o t Cot, J o s é M u -
ñoz O l m o s M a n u e l M o n t e s A r e n a s . 
Vicenfei fluirán A lamos , F r a n c i s c o 
R o m e r o Haro , .Tosé P é r e z T u d e l a . 
A n t o n i o .Mingot P e r a l v a , P e d r o Gó-
m e z A p o r t e z a y ( k i n s f a n t i n o . \ s e -
r í n PucKe-

E s p a ñ a : i?abo A n t o n i o F e r n á n ^ 
dez Gómez , s o l d a d o s M a n n e l B u r -
g o s Z a i n e y J u a n . l iménez Maten . 

C a s t i l l a : so ldado G u i l l e r m o I j S -
pez irles i as . 

N a v a r r a : s o l d a d o A n t o n i o D íaz 
F e r n á n d e z , 

S e x t o A r t i l l e r í a l i g e r a : s o l d a d o 
S a n t i a c o S á n c h e z L ó p e z . 

T e r c e r a I n e e n i e r o s Z a p a d o r e s : 
s o l d a d o S a l v a d o r C a s t r o R l v e r o . 

Q u i n c e A r t i l l è r f a l i s e r a : so lda -
d o s .Tosi^ M.orri l lo RoíIrfímeT. .Ta-
c i n l o fAJi tiíJ S o r i a y .Tulián M a r t i -
ri"-/ Perlt. 

C a ñ o n e r o " L a y a " : n í a r i n e r o a 
Eranc i , sco P é r e z .Aliad y A n t o n i o 
Vale.ro. 

C e n t r o E l o c t r o t é c n i c o : «a.rgento 
E u R e n i o F e r n á n d e z E s c e n d r i d o : 
s o l d a d o R a m ó n R o d r í í n e z Co». 

i n g e n i e r n s M e i i l l a : .moldados .An-
t o n i o P e ñ a . Vicente , M e j f a s . J o s é 
S a n t o a . n e m a r d o B o n i l l a Diego. 
R a m ó n Josi^ S(>?orán M a r t í n e z , Ma-
n u e l f j ^ p e z i . o r e n ? o y D i o ? o L e -
d e s m a . 

Q u i n t a r e e i m i e n t i Zapa^ In res : 
c o m a n d a n t i T r i n i d a d B e n j u u i e a 
de l Rey. 
-.flnmaój-Iíii iciíi . A r t i l l e / i a C í ^ t f t : 
sokta í la ' -Mamii iTi i3 . imt« . Mti i f tw. .^-

p ^ a í B a a ^ ' i a í J & ^ e C b r Jk^ íTíá : 
^ • I d a ^ o s Ma'ñupi P i i a j n e . .TÙ'an LH- ' 

pe?, L ó p e z , A n t o n i o M i v e n o G a r -
c í a y JüSé f i l o l ine r SoIaCies, 

A f r i c a : Cele.stino t ó p e z , C r i s t ó -
b a l G r a m l r o , R i c a r d o , P o r t e l , . - J a e m 
V e n t o ! "^"'enegas, V i c e n t e í t a n c l i o 
Rosc l ló . . fosé C i v i d a n o s , A r r í o n i o 
M o r t e s L i 'pez . A p o l o n í o M a r í n C a -
í ia i le ro , .Anselmo M a r t í n e z Ma." t í -
nez . I > a n c i « o N a v a r r o , L e o p o l d o 
í l í o z y Vice f l t e N a v a r r o , 

R e y : c a p i t á n D, R a m d n d e la T o -
r r e T i j e r a s ; c a b o L i d o n o n a V a l d e -
p o r c o l e s : .moldados Mar iaz io R e y 
CajíT y E v a r i s t o R a c i o n e r o , 

P a n F e r n a n d o : t e n i e n t e D. L u i s 
Ca lom- i r d's Ibá f ie^ ; s r t i dados .Ma-
n u e l P o r t i l l o L i m o s í n , R a m ó n F á -
b r e é a s . I g n a c i o G s r c í a T í ó n i e z , N i -
cas io Sani* Mar ín . J u a n Bofioi, L i -
n a r e s , M i t l t m ó «•"arrido E s c o b a r . 
J u a n V i c e n V I n f a n t e , F e r n a o - d o 
T.uqiie, -•Vnioñ.'b R o j a s C a r r e ñ o y 
C i r i a c o fTafiTiT G a r c í a . 

C o m a n d a n c i a I n t e n t i e n c i a M e i i -
l l a : so ldados .Antonio H e r r e r o R o -
dr i ' cyez y J u a n .Tuan B a u t i s t a G o n -
zález T e r r e r o . 

Guipúzcoa" : s a r g e n t o R o m á n R u i z 
Garcí.a y s o l d a d o L u c i a n o A i z p u r u 
O o m i s . 

P r i m e r r e g i m i e n t o E c r r o c a r r f -
l e s : s a r g e n t o .Tulián P e ñ u e l a s C a -
b a n i l l á s ^ y Deor j j i ' a c i a s Rega l e» 
A r a n d a . 

M e l i l i a : c a b o J o s é Gonzá l ez R o -
c e r o . 

T c í u á n : sn lda f lo A j r u s t f n F l o r o s . 
B u r g o s : "SOTÍ^JO A u r e l o Lc'ipez; 

L ó p e z . 
. ü ida luc fa" : s o l d a d o ManueJ G a r -

c í a H e r n á n d e z . 
T n f e n d e n c i a e s j i e d i c i o n a r i a : so l -

dado" A i í rFo E s c u d e r o Rel loso . 
r r i m ? f r a ~ i 5 o m p a ñ í a I n t e n d e n c i a : 

s o l d a d o F r a n c i s c o V i l l a l b a T o r a r . 
Q u i n t o . Z a p a d o r e s : s o l d a d o Mi-

g u e l .\1fn?iior Mol ina , 
S a n i d a d M i l i t a r M e i i l l a : J e r ó n l -

ñTd S o t o A m a r i l l o . 
Inf .endenciaTrf^viIa : A d o l f o Agi ido 
TnfaYiIerfa -Ma i lna : F r a n c i s c o 

M a r t í n e z Orii-if.ii. 
C o m a n d a n c i a I n g e n i e r o s M a d r i d : 

s c W a d o F r a n c i s c o Gai ' c ía Bfdha , 
I n g e n i e r o s T e l i ^ r a f l í s t a s : s o l d a -

ítos Je.sí.s- I b á ñ e z y Ce l e s t i no F e r -
iTández Cas te l lò . 

I n t e n d e n c i a M e i i l l a : c a b o J o s ^ 
M a s : s o l d a d o s R i c a r d o G a r c í a , H i -
l a r i o Gonzá l ez y A n f o n s o Ruiz , 

S a n i d a d : s o l d a d o s J u a n C a n e l l a 
y J o s é Risquef , S e r r a n o . 

A r t i l l e r í a C e u t a ; s o l d a d o s J o s é 
C a r d i y P e d r o De>l?ado H e r n á n -
dez . 

T e r c i o E ^ f r a n j e r o : s o l d a d o C r u z 
R o d r í g u e z Recio. 

C u a r t o l i g e r o A r t i J l o r f a : J o s á 
C u e v a s C u e v a s . 

T e r c e r o Z a p a d o r e s : c a b o A n t o » 
n i o Z a g u a Z a y a . 

Córdoba : c a b o J o s é M a r o ñ a y ; 
s o l d a d o .Tosé Ag i indo P é r e z . 

B u r g o ? : s o l d a d o A u r e l i o L ó p e z 
L ó p e z . 

F a r n c s i o : so ldado B e r n a r d o Dfez ' 
G a r c í a . 

C a z a d o r e s A l b u e r a : P e d r o T i l l a -
m e j o r P r i e t o . 

A r t i l l e r í a C e u t a : V i c e n t e I r -
q u i e r d o V e l i a m o y F e d e r i c o C l i u -
p f n , 

"fTeínindo P e s a d o : so ldado M o d a í -
to A r r í l z Casio," 

^'ot¡cias interes'»ntes 
E L COM1ENTO D E LAS O ^ E R t l ^ 

C I O N E 3 
Í H o r i " L n i r r r ' n l dei i ía a n o c h e : 

" M a ñ a n a , q u i z á i>asado, d e s d o 
luogo aoteíi d o q u e finalice )a s e -
m a n a q u e h o y emgiieiza, d a r á n c o -
m i e n z o las OiK?raciones en" la zona 
d ' Meii l la . _ 

Tnt lo e í t á ))re\ en ido . TiNdo c.'^fá 
a pnuf.o. L a s t r e s c o b i m n a s q u e 
h a n do o p e r a r c o m b i n a d a m e n t e 
l i o u e n y a l a s^deb idas i n s t r i i c c i o n e s , 
s u s c-hadros coinplet^is y ul m a t e -
r i a l utves.apio. 

Be.-eniruer h a r e q u e r i d o con u r -
g"n ; ' i a la d . ; su l i e . rma-

nii y ayn .Jan t . n M e m i a . E s t e f n é 
asrf-endió.'' eJ « ibado , a g e n e r a l . No 
m á s tu:>do que- a y e r d o m i n g o a a -
- l i é ^ n éì-*»de<-'- 'fr-Ofii?là?" sffi n o m -

¿alii ia pai-a Mel i l ia ha i t ' a el m i é r -Ayuntamiento de Madrid
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ci'Urtì, y áa l i í j a y e r n o c h e , a y n r | 
ni iwiio, y i'U M d i l l a e s t a r á e s t a ¡ 
n t o l i e . a a y u d a r a su j e -
f o y h 'H-manü e n la ui>eración p r c -
limiuiLT d " m a f i a n a o p a s a d o . 

E n tlrnic}, c o m o todo lo q u e d e -
c i m o s n o s o t r o s , t e d a m o s la n o t i -
c i a , l e c t o r : "Aii t í 'S d e q u e e x p i r e 
la s e m a n a ac-tual h i t a r á ccuncnzadu 
n u e s t r o a v a n c e . " 

¿ J U I C I O SUMA^RISIMO? 

Su h a sahi i lo c n Madr id q u e en 
J l e l i l l a h a b í a s ido s o m e t i d o a j u i -
c io s u m a r í s i m o el of ic ia l q u o m a n . 
l i aba l a s f u e r z a s q u e r e c i e n t e m e n -
t e f u e r o n s< i rp rend idas p o r I03 
nHDrOíi e n el b locao do T a g u i l Ma-
n i n . 

¿ V I V E E L G E N E R A L S I L V E S T R E ? 

A l g u n o s ]ii-4Íi."lic')S i n s i s t e n e n 
l a p o s i b i l i d a d do q u e \ i v a el g e -
n e r a l F w n ú i v l c í S i l v e s t r e . 

E l por i t i t i i ao m a ¿ ^ p e ñ o " E l C r o -
n i s t a " p u b l i c a vina i n t e r e s a n t e i n -
f o r m a c i ó n , en la que. se a f i r m a q n e 
l'I h i j o de-l «er tpra l h a d i c h o a u n 
a m i g o s u y o de M ú l a s a al e n t r e -
g a r l e u n r i ' t r a t o rle! » renera i : 

— L a dei i i i -a for ia t e la h a r á , . , ¡mi 
i>iMlre! p o - q u e m i ' p a d r e v ive . 

Y d t ' B p u é s : 
—-N'o i n e p r e g u n t e s m á s , t o h ' 

í o ' i p o . v iWA . p u M j ^ i Jp -
eirfcft;».. , . 

' l ^ í í ^eu ;pa3ic!, k ' i 'Cruu i t / ' i hací* i'^-
í i observac i^ 'n : 

" E l d ía i r ; i« ico d e . \ n n i i a l se l i a -
H a b a n c o n id g- n T a l i ^ i h e s t r e lo-
a l t o s jofi'.s d e la CoTiinndancia u e -
noca l di' Melil la. C a t . s ' ó r i c a m e a t e 
hij s a b e i | ue m u r i l i >-l r o r n n e l Mo-
ra l e s , jiui 'S »11 cadüV'-r n o s fif>'- di--
vue l t i ) P ' T h^s i'c'iri'ldes. D e lo» 
o t r o s curoiuíJes. Maae.lla y M a n e -
r a , dol c o m a n d n n t e Ht-j-nárelcz, n o 
lial)ía u t r o s t e s t i m o n i o s q u o lo s 
t a n t a s v . ' f e s « c p t i e ^ t u s c o m o r o c t i -
f l c a d ù s a c c i v a di-1 p r e t e n d i d o Un 
<iol g e n e i á l í '-ilvi'sir.-. í^in e m b u c i o , 
I1V3 i ' o r o n ' d e s M a n e l l a y Mancrt) y 
el c o m a n d a n t e H e r n á n d e z h a n .sido 
d ü d o s c o m o b a j a s de f i n i t i va< en el 
l i i é i ' c i t o : en e a j n b i o . al gene ra ! , n o . 

A t. 'Inlo de i n l o r n i a c i ó n . s in q n e 
t e n g a m o s m o t i v o s ]»ara Hnpiin>'r 
u n a u o t ™ cosa , r t -cogemos e s t a 
r c f e r e u v i a . " 

—-Vyi. r SI- lia s a b i d n q u e h a m . a r -
íiluido a T á n j i T el h i j o de l g e n e r a l 
B i l v e s t r , ' . o n o ••'•e.' ¡voder i n f o r -
i n n - s e i>n la cii i i iad i i i f e r n u c i f i n a -
l i / iula si v i v e o n o su p a d r e . 

O r s V l T I V O S Y O F R E C I M I E N T O S 

l) . F r a n c i s , m Dia^, c o n i e n : i a n t e 
de, c a r b o n e s d e l-^iU'uo. o f r e c " <le-
j a r , f n cmi^-iq)!'! di' d o n a t i v o p a r a 
l o s i i e r k l n s di"*! e j i - rc i to d-' A f r i c a , 
O,ID p i ' se f r i í p o r vada saco de c a r -
b ó n q u e s a i g a v e n d i d o d e su a l m a -
c é n l i a r a ol c o n s i i n i o dnuiL-stico. 

— E l " Ayu i i t i u i i i eu to y la J u n t a 
-Hdni in is t a t i v a d - l b ' i h i e a r i o do 
B a ñ o s ' i / i c i i r e s ; ¡ telardaron c o n t r i -
b u i r a his %uscr ipc iones p a r a la 
i j i 'uz R o j a y a l a s qi ie h a g a la p r o -
v i n c i a en f a v o r d..d e j é r c i t o do 
A f r i c a , o r g a n i z a n d o u u a t ó m b o l a , 
d i i ' - lara iulo s o m a n a b e n é i l c a la 
r o n i p r e i i d i d a df=!de el '¿S du agos to 
a l i d e s e p t i e n d i r e , -t-n la que. s o 
i i fro.- t 'ván al i iú ! i i . -o t a l o n e s al p r e -
c io <io 0,10 p o - c t a s , d a r fíOu pov 
i n i t i d p .ara los ind ic .v los ií » s, 
co i ' ro r a lns jia-ire.í do los s o l d a -
d o s que, f a l l e z c a n e n c a m p a ñ a y a 
l o s s o l d c d o s d i a r i o s c o n u n a p e n -
Rión d i a r i a no i a f e r i o r a u n u p e -
s e t a . 

-—íll d i p u t a r l o p r o v i n c i a l d o n 
Mariani u i e o H í i c e n a . r-.>.-ideiil'> 
f U Vi«" . li 'i-"o p i i l r i ' i i i ^ ' a inen íc 
»fuá nia>;iiítica t inca su ]i!'n¡i¡..'-
d a i en el . \ y i n i l a m i e n l o d e V a l r a . 
y . a i e m ú s . di'.-z caniü^s c o m p l e t a « 
j x i r a h « Her idos procedi'nt"-.-' d e 
ci impcfi . ; . 

— I». Fcrnand-p H. de ia < í u e r r a 
ü i r i ' c o en sn ca-^a do J i a r c e n a c i o -
iii's ' prii^ i nc i a ihí í n n t - i m i e r ' a l o -
.jauiiouTí) jTaru i'i.i o - 5 .suldaiioa 
l i e - i d o s o t'iüV-í'm' 

—ivi ff u d i c p t o •rrieob. CiitiJlico 
lii" A l m a g r o 'C iudad Rea l ' o f r - e o 
u n li '.rjiital -v'on se i s c a m a í , n ú -
iiiovo q u e se a m p l i a r á , en c a s o n " -
c-sa j ' i i ) , p a r a lo--» s u l d a d o s htn-idos 
e n c a m p a ñ a q u e «eati d e a q u e l l a 
Ig ra l i da« ! 

— L a .Ulminií ' ' ' " iu ' ió: i g e u c r a l d " 
l a s a jü í i . - d e • ^ahre r roá ' i j r r n « e ' . 
ÍH'Sint»'re»:i>ia:irent-"', r e n ú t ' - c o n 
• sin f ' v h n i>0 ea.i?.-- il»' l i o b o t o H a s 
• ' i d a u t i i . v con e n v a s e « p r o p i o x . 
f 'Sr:) ei«!rcitu d-' Mali l la . 

— 1 ' a n d o IllOi'-tl'll de UD i ' ! l t r l i i -
ti-jiii> . l i t u o d ' L il, I í f^ indica to 
r . i í Mieó i • i. - J - - ' r r ,n iai-ios os¡ ia-
í f 'd . - l:;ì'V:'^r.V<T;"ìo c e ii-v u n d i a ile 
h't/.'-"' e n l a s i . r d 'd cj.-i'eit.^ q u e l u -
c . iu »m A ' ' r ' c a . 

— E l p a r r f " - d e A n r i e r n ( S a n -
^ i n d a ' . T"', M u r i s Laei:p.<a 
Vind^'ro, o l - c r e V l ¡ l a l a c i o , l a f a -
.nidia \ ' 3 J T O , a p i « - ' » li.eii)i'la<l. 

p a r a H)0 e a n i a \ e .m des-l íeo 
1 herid-. '- • c n ' e i ' n r ^ dc la C .T"-
PU"'!, 

— D - a ^.-i.s. 1», ' n i d i o l)i-:c-a'í:o 
V 1', 'nTiaciii M a r t i n e / , ;ir;'i n d a t a -

-i-i( i-ij .q l ' a ' r i i i i o n i o de t E-^-
c .n ' ia l -ie ii |i y. 'un .[•••-n d> h u e r -
*s, c i i n v e r j i d o h o y « n h e r m e . - o 
dn .Miouso .\11I en "1 que, h a y 
• l isvj i i - . p] n o m t n v de P a r q n . 

-»«113 -m j b f t n d a n ? i a . á rbo le s , b a n -
dos . campja 'dr. • • t^nn i t x otr ; i3 i 'e-

•ere«?, k> o"írycon p a t r í ó t i e a n i e j i t e 

o n Savor de l<>s h o r M o à y c o n v a h í -
c i t ' u t e s d e la c a n i j i a ñ a . 

— E l i n s p f t ' t o r fie S a n i d a d S e Ge-
r o n a , S r . D, M a r i a n o Sa inz , r e m i -
t e u n c h o q u e p o r v a l o r de 17 p e -
s e t a s e o m o i m p o r t o d e u n d í a 
h a b e r q u e c e d e a f a v o r de l e j é r c i -
t o d e A f r i c a . 

Notícias de Melilla 
I M P O R T A N T E COiMBATE. H S -

R C I C O C C l V I F C R T A m i E N T O DE 

N U E S T R A S T R O P A S . S E P f l O -

L C N G A E L CO.VfbATE H A S T A LAS 

N Ü E V S D S LA N O C H E . 

M E L I L L A ó. A p r i m e r a h o r a d o 
la m a ñ a n a sal ió la coi iunna d;'l gene-
r a l S a n j u r j o , p a r a a v a n z a r en la lí-
nea de Sid--Haíned y p r o t e g e r a los 
convoyed t|uo iban a a b a s t e c e r aque-
l l as pesie iones. 

ü n núcleo numeroso de enemigos 
a t a c ó con j f r a n d s i -mpuje a las a v a n -
zada,-^, los Íj!i>M:oa y l a s f u e r z a s d j 
protección de lo:-: convoye»; p e r o , d e , -
p u é s de d u r o t i ro teo , se pudo abasté'-
cer lus potiiciones, a p o y a n d o el flan-
co el aco razado " A l í o n s o X I l í " . 

E s t e í u é i-emolcíiiio h a s t a qu*:- qut~ 
lió en parfción de fucfto. 

Seis ae rop lanos da la e.scuadrilla 
m l x w volíiron .••.jbi'e la.-; p o - w i o w t 
eiismiguíi o i nd ica ron el p u n t o de 
.'UfetfO. 

E i '-Alf'-n.-^) X I í V ' hiïn ' .Sll d ' s ' - i -
rc.i con .•añoni'.-; del i-allbr..- 101, y 
u.- \ í íura quii -̂ u-; proyect i l , s acs| . l i -
z u r w 1.; b a t e r í a m o n i , ni»- e - t a b a 
•-líabiocilla -.li cl nT.íiitio'.do U:i;n.id3 
líl- la Cola. 

l)=-d ! él haí ' ia i i he. h o d i spa ro - ; 
i'U;"U'o g r a n a d i i s --ir. ts^^oleta ciíí 
ron en el i.a;,ipo hípivs , ocupadu n t -
t u a l m e n t e pov l i t.tt"ó<iromo m i l i t a r ; 
o t r a s ffranaiia- caye ron cn la ca r re -
t e r a de . \ lfon.so X I I Í , a f.^paldas d d 
Ho--pital Dóclct-r. 

Los tccnico.s a s e a r a n i jue las g r a -
n a d a s , adomá.s de ttnCT los t i ros m a l 
g r a d u a d o s , carcci-n de espole ta , y por 
e - t a cau.-^a no cau-.:tron daño.-^. 

D u r a n t e la m a r d i a , la columna 
S a n j u r j o reoojíió UIHTIROS j<nipos de 
nioro.s, al pa rece r a<lictos, y a \ina.s 
moi-aá que e s t aban en l a s i n m t d i a -
ciones de Mezqui ta , r e c t ^ f e n d o los 
resto,« dL> Ic^ a d u a r e s a r r a c a d a s los 
d í a s a : t t«r ior t . ' . 

Lo.! moro.-; p r i . oneros f u e r o n t r a í -
do i a la p l aza , c í co l t ados p o r f u e r -
za,s de I n f a n t e r í a y de la Policía ind ' -
Ki-na, y el vec indar io le", insu l tó y 

.le afrv;dirl-:s, 
1.1-, íTuardia;' lo ev i t a ron . 
Lu columne. de Sa : i jur ÍD tambión 

dcscub*-;!"', a do.-' kilómetro:- d? Tizza , 
im e.ni^laL'arn'cnto d? c. iño.ics c n -
rii:i<3.', C|'jo fu? Irat ids pr-r la b a t s r í a 
dc- b cnlun-.na, q u : , c l p-irecci% d.-s-

l a s piczr..-:. 
L:i ioniadí i en r.síe sector f u ú n r ó -

d ' j ía t n :ncid<.nte 
' S i ba t i e ron ccn g r a n bi-avurn, t an -

to lOc Rci ru la re -, c o : m el Tercio E::-
t r u u j c r o y las t r o p a s pvminjularc.=!. 

A pe.--3r dui'í.ifimo f u 3 g o soste-
n ido . nuestra,^ baju.-s fuci-on m u y po-
cas . 

A ú l t ' m a h o r a d e la t a r d e se r e -
plegó la co lumna ; s iguió ol fueteo del 
enemigo h a s t a l a s ccho de la noche, 
h w a on q u e a r r ec ió ba .s tante ; f u é 
ccnte.«tado con d ? i c a r g a s cerrada-^ 
por la.s ^Taamifionec; d • l a s po.-iicio-
ne.«. 

P o r íln, a laí! n u e v e da la nochc, s^ 
t ranqui l i zó c. 'si por comple to esto 
sector . 

C T f E C S E P I í C D I C S D E U * C A * -

P I Ñ A . LA ERAVCFtA D E N U E S -

T R A S T R O P A S 

M r : - i L Í . , ' - E:¡ l a mailru.r i -di 
df- c y ^ r .•alieroii ô.'l CH;npí'.ri!i.n'.o il-'l 
zu'-" ••' H.'.d 1"-- Siurzi ;s d-- lo cohi.n-

.-u : n;anri i - I '.I N e i b , p.n-a 
p. \ , tor? .- >ye.. ou-.. d r"gí:;n 
. Ca, ab.in;i > I1-: b!!.:vo-' inmedia to •. 

El cr .eai 'kJ niá.-- .numeroso n u -
ca d i a - anie''io"'Cô v a t acó b r ' o s a -
i'.i. j i te. p u t - , al n . ' . r r , b ; rcb?lile> 
han i-rcibM^ refuei-zi- . d:-l in''t-:-ir'r. 

E l fuc^'./ .-• - < xceiidV» en t o d ' l.i lí-
n e a de nui--.-tro » r en t e : dp-d' l a s p - -
sicionc.i dt- Sifii-Ahmi-t, . iprovec¡ian-
do lo.- ob.=t,^uios tk-i ( J u n >c'> h ^ - t i 
<1 .-.tctor de Ben!-Sic::v, qi?;- w don-
de la luchü ha .-ido m u - (-ncar;iizc<l:i. 

trona." pcnln-•uiai-?.-. se b.it ie-
ron cr-n v«-rrtadera hravur-. i ; d ' s -
t inqii ieror. !o ; h:itallen?." d í S-'EOvia, 
Hor?)ón y V C - Í . ' - I I F . :I1'ÍU-":'.'. - ELE c u y a s 
c o m p a ñ í a - , d,-.p'e; ': 'd'i.- en •ni r r i -
hi-, u'-i.T.-n.'cn ¡ i n n a hl'oie;:. 

S.- ri-;ri-ti'ii-«ri > i-i-odí-v. 00 j r ran 
vaK'c. 

En M u c h - - .c: t h i t - le.'.i-cros full-
e a d o s t u v i e r p a i.|U -, llt¡T;.r al cut -nj > 
H cuí-i-po, par;', cmt'. ' i í tfr a t,̂ •̂  r,.bM-
de--. 

L a j o m a d a , a b u n ú a n c e en 
h a demu.stradT cl. lo r rn idablc 

f í ' m p k de lo.< - o l d t d s s p , ' n in - . ub rc t . 
Lo> ginej-ale,-, B e r e n g u e r y Cava l -

c.nnti han f rJ ic i tado a lof j e f e s d= Uia 
I üJuTiiiH.-i y a les bat i i l lones y t a m -
bién al 'le! campani-. 'nio d? zoco cl 
H:i<l, rorcin-^l Hiquclmr, que, a xHi^-'ír 
lie h.aber - i d j l i ro i^ado in tonsamen-
te , comunico ,-01 e -p í r " tu a l a s tr- .pa.: 
TJIU' d e f e n d í a n la pos ic ión , y ê^t¡L•: TÍ— 
chuzuron Ip.-í i n t c n v - ' del e n c n ' ç T 
p a r u a c e r c a r - « r.l t ampawcr r to . 

H a »id"< un:i jntí:rc-.ant!s.!íra icv-
n a d a . p i ^ , lea irH.'Hcr,.'-., hr.g oídc, 
no iólo el f u e g o del c i a t u r ó n d-̂  a r -
t i l ler ía q u e rod^'a la. jiln^a, si i ja el 

del aco razado ' •Alfonso X l l i " , cuyos 
d i spa r e s ei-an presenciadoi- p o r el p ú -
blico detìde la m u r a l l a a n t - ^ u a y des-
de el muelle, 

B E R E N G L ' E R R E C O R R E E L F R E N -

T E . E L I N F A N T E D O N A L F O N S O , 

P P E C E N C I A E L A V A N C E 

M E L I L L A 5. E l A l to comi ia r io 
recorr ió a y e r t a r d e t odo el f r e n t e de 
la p laza , acompañado ' del coronel G ^ 
mcz J o r d a n a . 

M á s tard® es tuvo e n los hosp i t a -
les. 

— E l I n f a n t e Don Aifon,so, acom-
p a ñ a d o del g e n e r a l Cava l can t i y de 
su a y u d a n t e D. S a n t i a g o Cañedo, es-
tuv ie ron v a r i a s h o r a s en t-l zoco el 
H a d , d ; B e n i - S ' c a r , inspeccionando 

el avance desde distinto.? lugarc,-^ d s 
la c a r r e t e r a . 

El automóvi l f u s host i l iza do, y co-
nio en aquel l u g a r se a c e n t u a r a el 
"paqueo ' ' , lor": periodL>-taí, «lu-* ocu-
p a b a n u n a camion t t a -au tomóvi i , t u -
v 'e ron que r e g r e s a r a la p laza . 

. E l I n f a n t e y d p e n e r a i Cavalciin-
H, de.-^e el p a r a p e t o del zoco, ar-ii-
t í e ron a lad dist inta:? fa¿Je.s d i la 
c ruen t a lucha . 

Alguno« proyec t i l e s cayctron den-
t r o del zoco. 

E l EC-nerul Cavale.niu: recorr ió 
lutpro el i-eotor d'jl b a r r i o Rcal . -d ' in-

.,1» la " d:::!K)®irioiie ; 7) i r a ímr- ' ' i r p v 
í b!es ajares.'el;?!. 

.-M pal iar p j r el I; g - i r 1! •"d.; 
<1 batal iór . .le 1-. C c r r n u , f üc i tó 

:t los h p - j i c o ; -old; i b iiu- 1- f i . ' -
nian. 

C T R I S NOTICIA® D E M E L I L L A 

MELILL.- . s-one.--:l jef i ' df 
la -.cci.V.i do Ar t l l l r''i? de1 iri' l i- te-
r 'o de la G u e r r a h.i c o n f e r . n ' i - . - r 
con el .Alio comi .¡ir'o, e ' <:o;ii.;m¡-.iiiJ 
(renerai y el almñ-ai-.te de la K>^cu:i-
d r a . ' 

—A b.irdo del c o r i t o d s Má laga h a 
l legado u n a Comisión d " aque l la ciu-
dad. f o r m a d a por el d i i iu tado 1"'. Ki-
ca rdo .Mlx'rt, cl a lc jddc !». F r a n c i co 
Garc ía A l m e n d r o y k.s cone-dale ' 
D, Frunci.-ico F e r n á n d o z Plat-.-ru, tirn 
Jul"o Sánchez C a m p a y D. .^nt->nio 
Baen:t , »;ue t r a í a n do;iat:vo.s d? ¡'¡.mi, 
vino, tabacO; coni-'iv.;.-^ y otr:i:: cr»-
(•idr\.-> cart 'd- 'd ' i-i d e d 've ; - s i : a ru 'cu-
lo.-í, con des t ino al h a t t l l ó n p-cueJi-.-io-
a a r i o d'-- Borbón, c r m o u e s t o ¡n u 
mayor í a de ma lagu-ño« . 

E n el momento do a t r , "ca r el Iv.:̂ --
<•0, el d i r ec to r lis S a n i d a d m a r í t i m a , 
n . R a m ó n P a r ' a P é r e z , qu-? h a .-id^ 
:ilcüldc do Mál!iií:i, ab ruzó al a : tu : i l 
en nombre de Melilla y en. noinbn; d^ 
los soldado.-^ ma lagumo. - , 

Los c o m i . - í i o n a d o l l e v a n d o canas -
tu s de ño re s tr:iíú:i.! de MálaR.;, ' c 
LÍirifrieron a ! cemen te r io d e la Pur í -
.s.'ma y l a s djpo.!Ítar. jn l o b r s ¡ a s f i n i -
hus d e b s miilagu?ño"- inver tos .<.n 
can ipaña . 

A la una y media v i :ú taron cl c;im-
o a m e n t o de Cabrería.;-^, d o r i ; p.-r--'-
na lmen ' i ! '>ntn-p:ar.->.5 lo-, do.iut'-.^is .1 
los soldados. 

0 . .'e provincia?. 
M I L C C & C I E N T A S B A J A S D,« L O S 

M O R O S EN T E F F E R 
CAlHi: . ;>. i - . t a ll-r-.- <1 

.:ti>or -o.-i.racle.ido 1 6 ' oñ-
v-i:il . , cli. • • y ol'. :d3., ¡1 r ' , i -. -•n-
jlernio- y . ump'i.i. ';.. 

V i e n t n co"i»'al:x'-".nte.. u-i ter ' i ir ."-
dc Cabal ler íu , h<r:do t a la iz 
q u ' e r d a ; un :-aif!,'p:ito .U U.K' jh r . - , 
he r ido en U b i v i o úsrr . - ln ; u i r . : : 
(le Ci;z¡;dort-i d..- Chirlan:; . :.! • !i 
•¡M-» a ;nj r j . -" ' .u hi r ' in-i V- . r?:; • 
cüii.-^e^uuici;'. d - h.ik )•; • clt..', o" u 

>.n >1 p"- . h.'c-,- 'b.-" ¡t.-^:.. 1- : i-; 
<-!-.i.i¡>D, y u'; . -clono; ñi I 1:.: Ü:-. b:..,,-
1K>). H ú m i d o M:>,-U I L.'>VUJ, h e r . d . ; 
pn K; r^dil l ' i dcr.ch-- , li:.-'c si'.- n . -
• e ^ en u n a t a r n - d : Io.> r ü ' f r j a 11 

yo ició.n de A k b r i'l y nvo V. 
,1 nc : oi>u'udo en M'-drl«!. 

Lob H a j e r o j i'onñ¡m-t.n i,u.' la-, b.i-
, 'as dfcl er.em'KO a la p.K-'t^'ii d • T . 1-
i'i r p : i . a r en ile l . i ino. 

Loa morí».-» a t a c . a . m e;: or . íp . i^ t 1.-
:,'iupo>, .-'i : u i bar . -v i j - p í r nue trr . 
iui-no. 

Al ÍTit*e".it;ir ü '^^lerar .«: U'.-l p i lvu-
iN'.-r hi ' .o XPL'V:I(",TI. nrovoc.Tila 

uor nn di.-p-.ro d e u n sur,,-ento, p-.re-
i'ivndo r ' . 'mcro:o. : r>b.']d:y. 

El e n t i e r r o de pi-; c;;dáv. r.\'. cne-
ni't 'o^ ha t a r d a d o du.s diüs. 

Ki br-tai 'óíi refrimV.nt" d ' 
Cuenca, pmhar- 'ad ' i rn f - t a c i 'p i ia l 
h a c e pt;i'ü> dir.-, ei:>\í «.-íi u : w «mbo; -
.-iida. pr-acüoa;- el .-̂ ÍÍ-xt». íi> d" 
LK^iada, - u f r i c n ' i o baj::.-. y . eiitiv-
c¡li'>, d ' o S c í e . k s . 

La i's;r^.'^ién r u é r íuei i i l ' i i j i ineû'a-
türr f -n t" , s i i í r ie . -d- -1 C'i.-m'g!.> i m -
p a i t a n t e s b a i a s . 

A y e r re inó tra.-îo.udid'id f . Larr.-
che-

HAZAftA S i E R O l O ^ 

ó. l ian ri-r'iíjid' i " -
l-v!li;.« de l:i l ie-. , i( 'a lit;/-'iëa rua l "¡i-
r|-i p.»;- 1-1 vlct::!!-! i l ' 

Tar i i ' a , .li:aii i"i.--:ihi e imiio 
¡jia enii fn— c ' i i i i i a ' e r ' 1 y u o 
V'-niii ¡ l a r a eono 'nc i r un C"iiv,iy al 
bl'M-u'. i)r- I i.riv I'll 111 / " l i a d " : -
chi». 

S u s i">mpañerr>> i - i e n m h e id"- , 
y e i t o l o c ' l s i t - u i r f re- In j^ ; ' ' al ' r n ' 
m i g p . 

L a he rn ic f i l ad fut? c o n s i g n a d a fc"! 
¡•î, Di'4en, dî> p,la¿9. 

L a J u n l a p a t r i ó t i c a h a a c o r d a d o 
envi»- ' le 250 p e s e t a s . 

El h ó r u e es n a t u r a l do MonteaTi i -
do d e V i c a r í a s . 

C I E N LEGIONARIOS 
V I G O 5, E n los t r e n e s c o r r e o 

dy a y e r y de hov salii^ron p a r a M:L-
l aga los i n d i v i d u o s i n s c r i p t o s en 
X u e v a Y o r k p a r a f o r m a r p a r t o d'-l 
T e r c i o e c t l r a n j e r o , q u e l l e g a r o n a 
Vigo on el v a j i o r " I t a l i a " . 

-Ascienden on t o t a l a u n c e n t e n a r ; 
e n t r e e l los v i e n e n d o s nogro.s. 

D u r a n t e la e s t a n c i a on Vi j 'o h a n 
d e s e r t a d o c u a t r o . 

H a s t a Miílaga .van vici lado.? p o r 
so ldados do I n f a i i t e r a . al m a n d o de 
u n s a r g e n t o , 

V E I N T I C I N C O V O L U N T A R I O S 

E . i R l X L O N A 5, .Ayer s a l i e r o n 
en ol c o r r e o di> Va lnnc ia d iez i n s -
c r i p t o s en ol T e r c i o e x t r a n j e m , y i'ii 
ol d e p ' t a t a r d e h a n sa l ido 15 mus . 

F.n el m i s m o t r e n h a n u i a ' c h a l i i 
51 s a l d a d o s de I n g e n i e r o ' ' , di-s t i iui-
d o s a -Melilla p a r a o o i n p l e l a r las 
c o m p a ñ í a s e x i . c d i c i o n a r i a s , 

EN M O L I N A D E ARAGON 
P o r i n i c i a t i v a de aUnuios «oci"-' 

de l Cas ino di' L a . \ m i « l a d . de Mol ina 
d e Arag- 'o . sp c o b c a r o n d d ' a 3 de ' 
c o r v i c u l c v a r i a s inedias i-r 

¡os s i t i u s m á s c i ' n c n r r i d " s d " la c i u -
dad, y las s e ñ i i r i t a s pos tu l i .pon ¡"U 
la.s catle-^. hal ' iénd'i-^e rio:i.i-'idii 
los h e r i d e - y '"air i l ias i¡c in®. iniie, '-
lo.-i en . \ f r i e a ^i.lii'-'i i iesi-tu-. 

T a m b i é n , y con el mi«iiM du 'in-
ni'llc<i. se or i í ! ini /u u n a !iii\ l ' Iaon 
p a r a el d í a 17. fi n t lnndose en q i« 

s a c a r á n de píla i i t ins m i l e s il.' 1.. -
s e t a s . 

D e I pr.^che. 
EN LA ZGK'A F R A N C E S » . DC^v^ 

C I E N T O S I N C I G E N B ^ C A P T U R A -

DO? 

I^MLVCHF, r>. P o r >i"rsi 111:1-= 11' 
g a d a s d e la z . m a f r a n c e s a ,se sube 
exi.'^fe a l l í a- ' i taci i 'm e n l r e (-1 el,>-
m e n l o i n d ' g o ü i - p a r f c u l a r m e n t > 
p o r la j ) a r t e d ' Tuza . 

D ' c e n t a m ' ié'n q u e se cinL'eiiti an 
f tu- rzas f r an re su - ' . y (jue ¡xir id d»'-'-
t a e a m e n t o d e Ar i i a^a . enc lava i lo cn 
la f r o n t e r a de las z o n a s f r a n s e c ^ i ) : ' -
|ài>lH. f u e r o n c a : ' t u r i ! d e s u m i s ".'On 
i i id iüenas armado-: , q u e , al pa r i , " ' r . 
i n t e n t a b a n i n i o r n a r s e e n la zona e.-»-
¡lañola. 

De! exf^raniero. 
SESENTA V O L U N T A R I O S 

PARIS .'i. Tel,>i;ral ' lan 'I-- Or.'m 
lando c u e n t a d e q u e une . : ;'0 - n M t -

dns e s p a ñ o l e s emha ' ' cur i i i i i-l d iu - - ' 
p o r la t a r d e p a r a Meli l la , a !'i,ed' 
del v a p o r " A c n h i " . sii-tuln -uliiiiieli -
al m a r c h a r p o r u n a i ; rau parl>' '1-
' a ))i ')jlación y las í iu tn r idad"- : i'«-
p a ñ f t l a s y f r a n c e - n s , 

F.n b r i ' ve e m i t a r e n r á n en a | i :eí 
P'iei-l.i. cnn iI"^IÍMii itiiiibl-'n a M'-
lilla, u n o s ('il v o l u n t a r i o « [i ' ira '•! 
Ten'T.i exí.l-anieí'ii y v¡l' ')iis e o í ' T -
n i e r a - , q u e (i¡r-->'iej'rni s u - «.'rvi'-ii 
en e j Cnn-inhide di ' F.siihü 1, 
U N D E ^ I S T R E D S LOS FRAN-. 

CES 2 5 

E l ï^r. H e r n á i n b z Mir eu^•!'llu e ' 
?.ii,'uicnl<' In i . ho i 11 i-l ¡n-ri i idie. ' 
Lih'T'nd: 

" E n la ]iaNuda «i n i a n ^ h a n s u í r i 
lio iiM fraiii 'e>e,s u u s e r i e contr i"-
l ie in j io en t e r r i t - i r i v no l e jun > li ' 
e-rt p a r t . ' tle nuc^-t-a znnu . F u 1011-
v.iv nuii if i-d-t i . q . tc d i r i i í . i :i T:i 
ye t , fui^ al iwudi- p'U- i"-; Cl i iuui i • 

no SI' salio q u e - a h a r a ui u n , ' 
-nl.i <ii' los -M'ldudt s y . icel i i i lüros 
q u e lo C':íl--lÍlU''an. 

l,!i u ' K i c i a í 'e ^ iqi i ' en I . iü 'aclie 
[ inrque u n c a n i i n e r o de m c i n i i a " ! -
tl id Brif»;.«. q u e ha'.iía hi'.cho a • ' 
.irran acop io d ' j i r o v i - í o n - s pa. ' . i 
u n i r s e a ese c n n v o \ y M.st.ííblK' 'r.- • 
en los r a n i p a m e n t i.-j i'ni'icOMrs. r -
-Tesó a p o - o (!-• h a b e r marchH' i i ' . 
p e m j u e a fo ' - tu i i a i l a :nen l ' «•iil-'i-.'-
a t;i-nipi> de lo q u p ai-abab;i d " m'ii-
r r i r . y as í no cay ' i en la b u e a dvl 
lobo. 

So'.i'in d i cho c a n t i n e r o , la c o h i m -
na a la q u e él iha a uiii;-S'? e r a d ' 
m u - de -'-i'O hiimhr-'S. 

L o s f r a n c e s e s t ieni-n .'u la zei'fl 
f r i rn tee iza b u e n n ú m e r o d e puesl ' i< 
S e m e j a n t e - a lus d.> F-^iiañu, y e«!:'!:! 
d e s t a c a n d o en ftilos sene^alL'>e'> « 
t ro j i a s .ar'-'plinas. 

\ o so le.s ' la o c u r r i d ' a''in ai i- ' lar 
al » 'ao.i . í ioso •;i,«(ema d e l i t i l iz ' i r a 
los ní i turale- í y d a r l e s a r m a - y m n -
niei . ines , p a r a o u e .d d ' a q u e I " ' 
\en; , 'a c>n i-ana v u e l v a n .-1 Hrm, im,^ : -
f i c o n t i a e-1 misn i i t ijije i?o h- h a [ ' n -
jiovcinnadM." 

t / S c s i£>s « i S ' à a y XAS. 
V í r t S ^ M A S MAYOrtESi 

i . ' i - • ' » ,.. • > - - í « / * ' 
•f " •• . í ' ^ 

R E V I S T A I N T E R N A C I O N A L 

Del Congreso católico 
de F r a n c f o r t 

Se p i d o la r e c o n c i l i a c i ó n d e los 
p u e b l o s ; so d e s e a p o r a l t o s y b a -
jos , p o r p o l í t i c o s y e c o n o m i s t a s . 
E l t e m o r a u n n u e v o con f l i c to c u -
i v p e o h a c e t e m b l a r d e e s p a n t o a 
los h o m b r p s . l)e.«5més de la gi 'an 
t r a g e d i a de, las n a c i o n e s , el otitií-
r i t u del m a l SP h a cotoado en m u -
c h o s Corazones, l ) e s p u é 8 d e la c a -
t á s t r o f e . l a s m a l a s p a s i o n e s e s t á n 
a la o r d e n tipil d a en c i e r t o s e c t o r 
de u n g r u p o d e b e l i g e r a n t e ^ , 

Los m á s c a s t i g a d o s p o r la g u e -
r r a , lo? q u e fLieron venc idos , t a m -
b ién h a n s ido es»' 'arnocidos. No se 
h a t e n i d o ci>m)>aaii'>n de el l ' is . Se 
les h a srmit.'tido a j i r u e h a s duri-^i-
m a s . q u i z á m á s d u r a s qu«* l a s de 
la m i s m a hic l ia en los c a m p o s de 
hu ta l l a . 

Ci^anto l^uíaK í^n a r m a s , en b a r -
cos y en d.iní'rii, sc ln h a n a r r e h u -
lüdo a lo-i a l e m a n - s . M u c h a s IVi-
bi-icas tn ie i laron paral¡7.ad3s ¡mr 
ft l l ' t lie hoiiiTircr q u e sncunil i i . i 'nM '1 
en la g u e r r a . C u e n c a s m i n e r a s h a n | 
paíiwlo a iiiuno» de s u s enisuL-'"-- ! 
l.iis cHílipes p r o - l u c e n p a r a l o d e - I 
iii(-no6 ] )a ra hw ¡110' los cultiva:-., 
P n r a n l e n i u c h e s a ñ u s se h a ih'icre-
h i i " la e s c l a v i t u d de u n a d e la^ 
n-jt ' ionos q n e u i á s t r a b a j a r o n j 'o r 
el p ro ' i c e i i i h u m a n o . 

.Alemania se r e s i g n a a [o<io. C o m -
p r e n d e ijiip l e f a l t a n fuerz- i s a n n 
p a r a ] i i 'o tes la r , Pi-ro ese. p u e b l o p-' 
amÍKO d"- la n a / , a u n q u e Ivni ' i 
lie i i ierula^ en - n s .-nl^aña® el ir-r_ 
n i " n d é íiiliirú". coiülicto-:, 

.Meninniii ei- u n p.uí- d u m i e ' luy 
mnelKiS milliiiie-' d " cu t é l i ce - , ('11-
t'-c aki ini i .s m á s di ' lus - ec í r i r i e s 
p r> i tes lan t"s . l ' n el p u i t i d o d i 

c e n t r o s e h a n d e s t a c a d o d i p u l a d o s 
eni^rgicos. de g r a n e q u i l i b r i o m o n . 
tal . E s ñ p a r t i d o h a s o s t e n i d o el 
Porler en los m o m e n t o s m á s d i f í . 
c i l c s p o r q u e ilia p a s « d ü el I m p e -
r i o . De O'»!' g r u p o p o l í t i c o sa l ió la 
idea de c e l e b r a r u n Cona-reso ca-
tó l i co t'U F r a n c f t n ' l , E n c^tos d ^ s 
se c s í á t ' o l i ' b rando . y p a r o c e q\i6 el 
p e n . - a m i c n t o c a p i t a l d e l odos lo j 
q a c h a n a s i s t i d o ha s ido ol de ha-
ce : o b r a d c paz . P e r o e s t a obra 
st ' i ' ía i n ú t i l s i n c o n t a r con u n elo. 
m e n t ó , en CT q u e n o h a n ¡ icnsado 
n i el Conse jo S i ip r e ino int-. 'raliadn, 
ni la Sociei lad d e las .Naciones, ni 
H a r d i n g e n s u s p r o v i t l o s do u n j 
n i i éva LÍKU d e p u e b l o s . 

¿ E n q u i é n h a n p e n s a d o b s pol í -
tipiw c a t ó l i o u í aij;ijja,ui':B'/ Ücüvi l l j -
inenti '- en la p r i m e r a p o t ü u c i a es-
p i r i t u a l d e i a TÍPJTK: on el Papa. 

Lu- ca. ' i i l icos d " l n i i indo r n t o r u — 
d ice el i nan i l i e s to d e los congn: -
si-jta* de F r a u i ' f o r t — « l e b i e r a u sn?.. 
t i t u i r el oiii.i, el p o d e r í o y (d anuir 
ai p r ó j i m o , ¿.l>e q u é n i o d n ? 1>9 
aeii^-rilo c o n los c o n s e j u s de tíu 
S a n t i d a d . ¿ C ó m o p u e d e n c u r a r s e 
las- h e r i d a s d e la { - ' u c r a ? Taa 
p r o n t o cuino Tuis l íe les d e los pa í -
»e.s q u o a n t e s ovan e n e m i g o s d-t 
Uis ve i ic idus aP a b s t e n í a n , i h imi -
n n d n s j jor el e?p i r i t t i d c Cr i s to , do 
r d r i b u i r a r b i t r a r i a m e n t e a los ven-
c idos laí^ c u l p a s ilol o r i a r-n du la 
g u e r r a . 

Y c - o . ú n i e a m e n l e p a e d p hacer -
lo i.'i P a p a , si v e n " e i l o r e s y vonci-
d ' . s eyen LUS c u n s e j o s . i n sp i r ad^ í 
p o r 'M a m o r y la p i e d a d . 

CLAllABA.VA 

LA POLITICA 
L o s n u e v o s g o b e r n a d o r e s , 

.\1 re r ih i i - i '«ta m a d u i j j d i a é -
lierii"liría-= el n i i i i i s ' r o d. ' la :>.ibe;'-
nacii in les f a r i l i t ú la s Í JUien le li^i ' i 
di' los n u e v o s u^ohemudures qu-.' le-y 
p u b l i c a la Giicela. 

Alava . r>, . \gu . s t 'n L a s e r n a : A l b a -
ce le . I>, . l u r n b uz i ' a n e j a ; Al icun t , 
D. S e b a s t i á n üa r i ' í ; ! l í u e r r e r o : , \ l -
n i c r í a . I.». Cnisar M e d i m Hecos : A v i -
la, II. F r a n c i s c o E s c a j a d i l l o : B a í l a -
lo / , IK T c r i h i ) Mar t í i i "z O ' i r e r n , 
Uaieuros , I). .T0iu|uin N a v a r i ' e t e y tle 
A lcá . ' a r : (;<iir/, D, P o i ' p i a n \ .Ma-i-
{ ' ' r : I l a ñ a r í a s , «li-Vir ina ' ' ( iu- 's d'.> 
Vel i l la de E b r o : Cas te l lón . I) . E n r i -
q u e A í b e r o l a : (Mudad Real , I>. Ro-
bnis t iuno <"ini/:Vle/ P-ocos: Ci n i r iu , 
n . A n t i ' u i o -Mpún ta r a : Hiienea I». ihi 
a-"' Ca inaño L a y m i ' o : i ^ T-mia, b . ^ i ' -
t o n i o FleLa; ( . i - 'a tnda I ', M i ' u e i !> •-
nien;,ii Mi r ; » ' i r ida la ia ' - i i , í>, .bi-̂ é-
G u t i é r r e z H í u / : l i i i ip i ' i ' e in , H, (:'•-
s a r B a i l a r í n L i / á r r a ' - ' a : H u - i v a . - -
ñ o r niartiii-'.-i d ' t l a ' a s : I .M'ida, d m 
•Inan Tal oa ia '>'inz:íli 'z: L o i r í ñ 1. 
1>. M a n u e l F l o r e n - a S ' i r r " : I u^ >. 
O. l luii i iuii i lo .M'tnlis y ^ 
h u a r ; %fála','ri. b . I ' i ' a i i e j s ' n i t i / • 

y lt'--Tifi-ro: >av ; i " rn , 1 í. b l ' . 
M . i i f n de H i a s : Palen. ' i ' t , r.v , l i . - ' 
F<iiañ-i s i c H i l : l 'ontevi-ii":), .i..:i 
Leoi iardi i Sil/; ( » re / en : S ' i n t a " ' ' ' ", 
«"ñor e i inde d''; ' • i ahard ' i : S'-ii vin, 
I -, Rara-il ,1 • L ' p e z ,1,. Ha r . . : s . -v i l l " . 
!). R ' i f a ' l l ' u r á i i : Ta ' ^ ' ,:nii 1, dn 1 
Fr-aneisci ' Si 'i-rann I a.-r •> : T b - b 
i». M a n u e l FHi ' fu l I : Vidla-iidi-l d' n 
F e d e r i c I .Muñí'/.: Vah ' i . ' év . l i . .I. -.-
Calvo jii'fi'lip; /."-unnr:", I>. .\!'f ' inn 
l i i f a n l e Au'<:i; Zaragoz. i . l>. J a ' i i . l ' i 
Cono.-ia. 

O e G o b a r n a o f o n . 

E l ntin-!.tro tie la Gobemi-c i rá di-
j o que el g o b e r n a d o r de S a n t a n d e r 
le tele)?rafiaba diciendo que el señor 
Bes te i ro h a b í a dado u n nuevo m i t i n 
en el .Astillero, no ocur r i endo la ine-
n o r novedad. 

A ñ a d i ó q u e e r a inexac to q u e él h u -
b i e r a dec la rado q u e en nut-s t ra 7«iia 
d e inf luencia de M a r n i c c o í h u b i e r a 
ep idemias . 

E.-^tas exi.sten f u e r a de r . u i s t r a zo-
n a , m á s a l lá dei K e r t , y, p o r t a n t o , 
m u y lejo.s de nuestra,-, p o s x ' o n e s . 

H a b í a despuchado con ol Mona rca , 
?</metíendo a firma des decreto.; 
de C o r r e e s : u n o a^c^.nóie^do a j e f e 
ue Adní'ni.-itracjón de i cJa. e 

H D. Gus tavo Kodeiro, y otr.> :u.een-
d i t n d o a j e f e d e Adm'n i í t i - ae 'ón ri ? 
toiwera c l a se a D. Fnine""»«-"! (Jaivíu 
Diez. 

D« ta P r o s l d e n c l a . 
E l . « u b s w r e f . i r o <li' la Pi< .ideii.-u-., 

d i j o cjue el j e f o d^l Gob'- r.-io le.bt''. 
m a r c h a d o a Baraj; ; . - , cgji cb j e to ó : 
aKÍstii' al entieri-o de L -in'.ujwu tk 
F e r n á n Núñez . 

De P a l a c i o . 
De; p i c h a r e n con el jMcinr.rrá '"1 

pr t s"d?Dté del Conse jo y lof^ minisr 
tiiTK ,̂ ifc. HeciMiáo y,- üiitífmttBTÓn. 

Kl j e f e ^ i l ' j l Gebiei-no sal o antw 
d'j las oncc-, p a r a a s i s t i r a l ent i t r ra 
de la dui iucsa d - F e r n á n Núñcz , al 
cua l as i s t ie ron , en rep rese ¡i t ac ión dt 
Don Alfonso, t-1 g e n e r a l M ' l á n s i ! 
Bosch y el duque d? M i r a n d a . . 

V i s i t a r o n al j e f e del Es tndo, p a s 
da íde g r a c i a s por .-̂ jc. re-pi'ctij''," 
n a n b r a m i o n ' i r . : , D, LUÍ<L R«;dó, ^ 
b..'1-nEdor del Banco de E . p a ñ a ; e ! 
Sr . B e r t r á n y Mus i tu , a-ub :ec,rctar' 
de H a c i e n d a ; D. M'guel Dom^nge, 
g o b e r n a d o r d e G r a r t d i , y D. Tori-
b 'o Cab re r a , gobei'^iador d.̂  B-id^.joi 

T a m b i é n recibió wi ancliencia » 
u n a Conii,-ñón de l;t Dipuiac ión 
Cu 'púzcoa , q u e íe lu'.hló de a tunt» ' 
rclac'o-ií 'd-*; «-on b provinc ia . ^ » » 

D E L V A T I C A N O 

R()M.\ r.. T r e i n t a mi l i ie l ívidu " 
de lu .luveTiUiil Ca té l iea IMliaiW 
l 'ueruil ri ' i-ilddiw d"n i i l l e0 J"'"' 
el l ' a u a . 

AnU'1 'lii Iu a u d i i i i c i a h u b o s'-
j ;uin;s iiicitl.'níi.-s i-n I^r' ca l les d'' 
la c¡ i ; i i i j l , p n r la a " l ¡ ( ' i d d e bis í ^ 
^eul.•s eati'.iic()>. q u e .re l i m i t a r o n » 
evjjT f - a r t; ihesiéiu a lu Satili 
,'Si le, lo que. sii>v;l'i la ho-jliliilS'l 
de 1-iS fusei í lu-! . 

Mus t a r d e , y (lui'aiifi- toilo ol 
lns iiiie.inb''i.'-- d e la .liiVi.'ulu.d 

t t ó l i ea iir,.;aiii/ai-.)n g r a n d e s m a m ' 
re.sLaiiiii:'"s (latriólicu.s, con el li" 
d,.> denin- l : -ur q u e su pe i i san i icn t ' 
h a b í a s ido m a l i n t e r p r e l a d o . 

¡•'e. d i r i g i e r o n a la p b z a d o 
iii.'ein, <¡ luie csdiivaron u u a roro"^ 
en el nRiiuuU'ii i to d e Víc tor 
iiuel, 

Ks di' ni t a r q u e el d o m i n g o e i ' 
l "a r i in p o r [•rime:';i vez en el 
lieai'.ii i^c i r . ih i r i c u his colov^ 
.1.' I 'a i : . i , y 1.' 1"- q u e e r a n porU' 
d' I- - •• e: 'lílil'OS. 

Bolsa J e Madrie 

Cotizaciír ds! 5 sepüfmbr« 

d e I d t f . 

4 por l'-O Inte o l iü ia ) .—Ser i ' ' í ' 
67,00, P, 07,411. •>. <i7 Kl C ó i ' ^ ' " ' 
t.7,:''5: A,tí7 2¿; O v H, tr-JDU Dil" 
tirs. 00,00. * - f 

4 pii: i l i f J E x t e î ' v . — ' • t ' e P , 
ftVJC; r>. 00; C, « D ' i ; 13, 83,75; A, a-" 
Ü y H 00 -rtî 

5 r<>r lOU -ino !,'z.!.l-.—Sai-
E . l O l O ; ^ u u . l b C U!i,Ui; 

t j , b : r o t . s ,y . t . 
- 5 p I Itvi í r n . r i í . M c (1 Í I I7 ) ' - ' n , 
F, f(-) ( ! • ; £ . f" 1.1 0: fi, 111'jO; C, W 

03 I it u n ' i s lO.i'll . », 
i .r- | i»ai;<.ie del T i s o- — 

l 'H . 'u ; It, uì , : o . < 
Cé i .Lishi.vic- .ni B- ' " ' ; -« 

po,- t o ' ) . / m 1.11; III m 5 p - r lOO j j 
Idi m O p . ' K"). tnp. ' tS- ' '^ ' 
M i i i m - o s , 03,75. « 7 ; 

A.:iii n s. — B nço de Es.p. i'.''' r , - , 
Mcia 4 p I 10Ó, :'20; Û^nio Mip""" ' 

•¿bit: l u t i r •<; 1 ni- 1'! 
IJ-. 

< e i i K l . ÍKí-i, Avu • 
M y. A. ' i j .oi-M n - i . ¡d 
f'ii t r f ' i i i u. .^77."); .Werop l i t " ' 
Coiiijíañia d e T;ibac s, 2T0. ¡ ¡ ^ 

.M'jr;CilH t x i r mef i - ,—.Sl i f tO- i v j ^ 
Fr, m,20-, t-ruras, 26.65: Lxlij:' ' 
Lfraf, 34,09. 

Ayuntamiento de Madrid
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INFORMACION EXTRANJERA 
A L E M A N I A I N G L A T E R R A 

Un consejero El problema 

ABÍSÍMA 

•A D E 

Moscú 
Las relaiclor.93 diplomáticas con 

los S'oviets. 

K I I . V E S E 5. Hoy. sa l e (lo B c r -
I fn p| c o n s e j e r o s t s : rc to W i e d o n -
fok i con d i r o o c i ó n a Moscú, con 
o b j e t o d o e n c a r g a r s e d e l p u e s t o de 
ene-argado d e » . g o c i o s do .Alema-
n i a c e r c a di-l <5ubierno s o v i e t i s t a 
r u s o . 

Hacia )a anulaslón d« las satiolo-

nes. 

EILVF/j iF. 5. H a n s ido r e t i r a d o s 
los p u e a í o s a d u a n e r o s f r a n c o s o s 
d e Kar lü 'u l i»! : A l e m a n i a o c u p a d a ' , 
lo q u e p e r m i t e a u g u r a r u u a p r o n -
t a a n u l a c i ó n clií f iMas l a s s a n o i o -
n.^s e c o i w n i i c a s nl ie t ida.s 
alia<los, c ó n i c a A l e m a n i a , 

Juicios de Streseman acopia do la 

reconsti tución dol Imper io, 

E1LVF> 'E 5. S t r e s e m a n n . j e f e 
de l p a r t i d o p o j i u l a r a l e m á n f d e r e -
i iba m a n i f e s t ó en u n a r e u n i ó n ¡>ú-

d e M a í d e b u r g o . en q u e e x p u -
so el c r i t e r i o de l p a r t i d o , q u e el 
i m p e r i o a^wiián siVlo pui",)!' v o l v e r 
sr cn u n p leh i s t ' i i o la g r a n m a y o -
r / a del p u e b l o as i lo d p o r q u e 
í'.s i m p o s i b l e u n E m p e r a d o r ip i " 
apoya en u n a m i n n r i a , 

1,0« m o n á ^ q n i c n s — d i j o — n o d e -
b e n i lespedazai ' a Ab 'mniJ ia p r o -
Nocando n u e v a s c u e r r o s c iv i l e s , y 
i>3 luia eipiíTiTí'.aeión el (¡ui-rer f o r -
m a r u n 1 /oqu i ' lie j iai ' f ido« di' 
ia derí"',hH, i iué? ;i'-í!i ra í isa I -
u n a e<-iosión iniiíe ' ' (Viy|(ira en el 
s e n o de l ]iueblii a l e m á n . 

D d er f M j n e t M o p o j n i l a r c s — 
agrivró ."•'l"i'>en)ann. a c e n t a r u n 
a r r e g l o aiiiT-lo'-o y ab'^teiie''?'!; ile 
s e g u i r li-K-ieiMi'» n n a p o l ' t i c a d e 
opes¡"i(5n ne.sii t iva. 

E l o r a d o r c i ló al Pna l l a ^ - p a U i -
del d i p u t a d o Kab l , q u i e n en 

'»I T Hiiilé eenÍ!'."'.! d'-l Heicbs la jc d i -
j o <;iie el po r t i l l o pi-^iular : i lemá:i 
e - t á di.spue-^to a d e f e i v i e r la C o n s -
IMiición ' r o r t " a la violí»neia. 

DIsturb'oa Coburgo. 

F'-Fin.lN 5. El m i n i s l - o dr'l I n -
t e - i o r dol R' ie.h hn enviado.. í l( i? t e -
le-.Tfimj.s al (-iobiei-no d e M u n i c h . 

E n ni p r i i n e r o p i d e n! G a b i n e t e 
h á ' íiro q u e f u s s i e n d i la j i u b l i c a -
rii 'm de l f ie r lé í í lco ^fiñr;\•IU.^ . \ i -
gl'T'u'er 4 J "u i ' ' ' i t 4 iu ' í " . p o r c a l u m -
nl ' i - c o n t r a el loibieT'no di' B e r l í n . 

E u el . «e fundo , .d m i n ^ i n a ' e 
n i í n íl'''! frife'-Tii" d > e q u e ?;ihe q n e 
en (!iil,i):*iro b Poli . ' r tmenaza con 
t u r b a r el 0 > i e n . 

l l u e g o ai di>eti)r K n h i l q u e inf 'r-
\e i iv 'a («ara e v i t i " e s l o s e.TCesos. 

Vo Sí", h a re . - ' l í ido ü ú n -u F í M i n 
la i ' e soues t a d" ! (ir>bi""n'> b á v a r o , 
V .se ¡ - ' ñora e í iU i>i.nl:'¿ s.^r 7s a c -
tií^-. ' del níM inMe d e . V f p f e h , 

>'ii í ' o h i u v i - la p . d i c f a l i a i u t e r -
v.'ir<Io> s in ne"e'<'cla I. en l i u u i i f e s -
t:ti'inr.-.= - o r i i j í i f í i s . v hn h e r i d n « 
vai i t f f f e e l l a s ' a d o s 
u i ' l e - , e . i a ju'^rrc'da:: de inanf>. 

I'ie' (.t-l-íC píir ' te. i l - I f . lndó9 "rTT«-

li^t.is báv^.,- '« ' h a u i ' e u n v f " en 
Nn-'eiiC (.'"í.'. e x a m i n a r la s i -
t ' i ' , " ión p o H f f r a p o r el 
Ri'i. 'h y B a v i e r a . 

-Kl i ' i i iu ' i l ler H e r m a n n M u l l e r 
n.-̂ l iiia i i r t -sent i ' . 

Tml i ' í los irt 'Sdores h a ' i u i l rmr .do 
q u e el p ; r ' i í i » r>r ido 1 á ^ i ^ ^ s ' i s o -
1 i •i"', l'i/.a en lü horri a r e n a l c o n cl 
' ' "1 ii-rno d " B e r l í n , 

I d " - su-s • ' . ' fne r / i ' « i i . 'ben e n c a -
a o h f e n e r i>! ¡ e . u i i l a m i e n -

to ,l,.i ( .J iado d e •iiiio. 
E u e."!.'» ri 'uni 'Ml «e d'-ei.-ííó q u e 

uiny. i ' l t a r ios e Tndi'.uendieTiíos se 
' i n i r i n n p a r a llrt-'ar a e s l e Ün. 

C o n c i e r t o 
con Norteamérica 

B t l . V E ^ E T). L n t e . l w r a m a . l ' ' l a 
-\ ;.•!'!• ia K e u l e - i h p T ' t e d e u n 
C'.invr>iii,> cunepr t ' ' . (o e n f e u n g r u -
P" I* ' riiii-i^í "ieles d» np(-, ' , ip„ n o r -
'e : ini i ' " icnno. y el mini-^tro 'úe H a -
• ' '-ud'i niíojcHrto. R n e r l a . 

DE B U L G A R I A 

.7. l . a A g e n c i a Hava.s 
' Ticia q u e cl P a r l a m e n t o b ú l -

"'e lm n e ^ i i l o ri e i . n t i n u a v j ivo-
•Uid.' í) l,rs :,úS):lito.; qu-' 

' ic i i s i i les p o r Ins a l i a d o s d o 
e o n r ^ f ' d o c r í m e n e s d u r a n t e 

•U"rr:>. noñr i landn a n u l a r la ley i 
sp b-iVin d l d a d ò î c b r e e s tos 

Sin 
ila hr,, 

Irlanda 
L o s s i n n f e l n s r o s h a z a n l a s p r o -

p o s i c i o n e s d e L l o y d G e o r g e . 

E I L V E S E 5. no t ic ia de la 
Agenc ia R e u t e r d 'c iendo q u e los 
" s inn fe ina ' ' i r l andeses h a n r e c h a z a -
do defmi t ivan ien te l a s p ropos'done.-; 
d e m i s t e r Lloyd George, p r o t e s t a n -
do en su conte.i tación de toda unión 
v o l u n t a r i a con I n g l a t e r r a y ex ig ien-
do la independenc ia abso lu ta de I r -
l anda , a u n q u e e -^ando d'spnicstos a 
consent i r que u n à r b i t r o n e u t r a l e 
impa rc i a i decida el p rob lema , h a 
causado la m a y o r con-sTemación en 
las e s f e r a s inglesas . 

Como el Gobierno inglés c o n j d e r a 
inacep tab le la ba.se de l a s p r o p o s i c i > 
n e t de De V a l e r a , '<|ue e s hi completa 
separac ión de f r l a n d a , t e m e oue 
la »oluoíón »'Mo pa I t ^ r e n¡onuUrtj«is 
l a s hostilidode.í. 

¿ H a n o c u p a t l o l o s g r i e g o » A : : f l o r a ? 

L O N D R E S .í. E l corresponst i l de] 
hvinhig Stiifdxrri en (J inebra t e le -
g r a f í a : 

" La Delrgaoión g r i e g a , en Ui 
Asamblea de la L i g a <k la;; Nai-io-
ne j , ha recibido hoy la nor ie i» d e q u s 
la.s t r o p a s g r i e g a s h a n ocupado A n -
g o r a . " 

E s t a es la ú n ' c a not ic ia q u e se ha 
w r i b ' d o ha-<ta a h w a , y de j amoc al 
co r responsa l de! d i a r i o londinense la 
Tespon.sab!Pd''d d " ;'il 'nfer->nei<V.'. 

« B 

retiran 

E l mini.'ítvw d e I t ac ie i idu hu 'ii: 
í ' ido hoy a tiKlox los d i rect .a ' i -s ci ' 
»U .depa ' t an ien t i ) y d ' ' l e ; a d o .1- Hu-
c i ' -nda iir> Esjii ifia. la =i ' iu ie i i !" 
c a r t a : 

" A ' ñ o r . 
V u y s ' - foi ' n i í o : 

E n los d a s q u e II..'\.i a l f r p n t ' d ' l 
m i n i s t e r i o d ' f l ap i"nd ' i . h e p o d i d • 
iiDPeciar ia "inn-nie l a b o r q u e elei " 
p . ' o l i / a r se p a r a reioediüT' c u i p"- '^-
teza y c u e r j i i a la cri.sis p o r q u e tiesrl.» 
liav' ' iíl'-'iin<i?» a ñ o s aU'UVie.ín la TIu 
,'Í,.K(IH espuñol ; i V qu i ' ú ' ü n i a m c u t ! ' 
li.i \"iu"iK'i a •ípi' ¡ i ' i ' yvnda [Vir aeni i -
f " e i i i u e i ' l o s (|iii- ni> es jinHíiso m e : i -

í a r . p o r q u e e s ( ú u eu el p e n s a m i e n t o 
de i odos los e s p a ñ o l e s . 

S e r á ])!'ei'iso. i nd i s i i ensub le . p i ' d í r 
g r a n d e s s ac r i l l c in s al c o n l r i ' ^ u y e n t ' 
pni-a re# t r tu ' "w hi snliid d e la H a 
c i e n d a p ú b l i c a , r i ' m n n t a n d n e u W -
1",¡mente la c o r r i e n t ? d>l déf ici t p í ' -
g r e s i v o que , d e p e r s i ' * i r a ' i- ' ì i i 
t i i ' m | / i m á s , cu tucTr ía la ta lmei i t ' - . a 
Iil Hai'ii>íi<Ii ' ' Spaño la e n t ^ e l a s i l a -
cii'üdH.s p ú t iiea-' a v e r i a d a s , q u e i i n -
!>nTidi-;in. a n o |ri''il'i'-. a nuehUv-i 
q u o l a i Mif ren , heruico.s r e m e d i o s y 
d(i1ói'osisin¡a-s anipittai.'iATie.i. 

.^ün c t a i u >.'• a t i e m p o p a r a e \ i -
t a r el da ' ln si ap l ieam."« v e i ^ y n k i -
l>en|i- i,'i '••¡ll l in ie iu 1.1(1 au>ie i id¡i-l 
y siK-riííeiii. » ( ' 1 e - i d a d ' a qm- t a r - l " 

i i j i l i c i i ! ' - d e h ^ ' i i ir^ÍM »Jo.o 
"OSO. .\ ' ' ;n " S l a m i l i ;i fH"Tipo H!tr,i 
Olli' la Haei"ocln r^p'.ifioli, s in a e u -
d!' ' .-a lolU'.'i'Oies I 1| ir'l'u".iie'l-'. 
I T " i,i í i ' i i i l " / l o , . , :,fi',s 
I'll l'l i" I ' - ' ' "iit'^i' eiiM ai Ule i 
'"•Cös'is, HI"' poiii'.i'ì iriirH¿ p ' i 'e , . . 
'••'ni'íla'i'i« l'l pi ' ' \ p r r '. - . 

P o r u , p a r a cl r e i w i l j n -•-•i 
nücaz. lio b a s l a r á cd at'i ' r t i eu l.is 
i'>îci!^li^ lis del ' i eeno y on l a s d e -
1):'i"'iic'iii|ic's V art»i"i'd'H de l P a p l s -
v.'eiilo ui | ' á ( " i l i s m o fie los Ciu-
díiilaiios ü j . ' i r t a n i l i a i n c e r v o c r n i ú a 

l í 'U' l ' ' U' i ' ' - '̂"1 U"Ce«a^ di' M I l ' ! l -
l"ir i ioni<i 'ea ' ' ! i i 'u ' i i" : si los - n.-i-ífí",; 
d ' l l i l i n s l e i ' i o i|,- Hacieiiil.i Iju,. [i;iti 
ll • <;ii"<Hiii/iir' l;i o l ' c i i - i i ' n v 11 r " c r u i -
lueiiín li'd t r i b u t o , r.o tí.stirvicíji ii ii 

Vi aJ fuva uiic? lus c i e e i i n s i m ' i r i s r e -
..i -.-i-oí s'-'-íT ' ' " ' v i t a M e el f r a c a s o 
y esíi-ri l el sKOriílcio. 

E s ind i spen^a ' . I". ¡lai 'a el i 'x i to d n 
ei-.- l'l ir>f—';s p i i h l i c o d c -

"'•índii, 'lU'' el pe"S "ml d e H a c i e r -
•'a. en fc d^S leg ^" i 'v ic io? y en t o d ' H 
h s J e r a ' q u a?, p-'e-ife a la n p o r -
' ' 'ci- ' t i d ' sn c inicursr t .̂ în re2;: leo<. 
ooni^U'i I s 'i e s c i l i . y s u i n t e l i -
•ií'Ui.'ia y .«ll r e c l i n i l i a ' nivi-l de la 
.•n' l iresu r u e desii. ' ni i "i.sf'•'Vi-1 
t i e n e q u e i ' u c i s r s n y puya e j e c u c i ' O 
¡M s->''íi e ^ c l u s i v a p . e n t e sob re e'^l " 
mio i s f " r i o . 

V n a r e n n e /•! u Ta-in^t 'í)'\' m i -
n i s t e r i o d " P í ' c i - ' nda p r e s t " a ' 
f " lo e i i " p u " s I i .o" eí n ' i fieiti." e[ 
fj-VRcl-f) ip> P ' ' i ' i r l e . ee i n ' l i s f i e n T -
ble f |ne ' 'esnra '-ez- ' . i pl c f - i d o d,"' i ' i -
q u i e t n d V ceseT le? h. ' í^i tos dn t n -
d i í d n l i r i a ' n u e en i i s ú i i l m e e t^'^n'-
pi-'S b a n pen- t ' ^nf jo en lueTia Ti''rí " 
d-"' loa f i inc ionar l i i« ,-fe e s t e mini - i -
f e " in . 

C'"'norcr> Vil, r o m > c m i i c p n t ' d i-
)o5 e s p i n o l e « , lo*- i ibus s y c o r r u n 
ti^lâs d.'' arviV-a míe p'-'^V' c a r ó n ¡'"»̂  
fÍ,-<c'0'Tfer.ti;s y ÍTidi«eÍTilÍni'« '"! ^ 

i i^s 'o . P-'pn ln b i . ' t o r ' n n'̂ >s e n s e ñ a 
n u e ha .'i f."' m í " o '"im^'d'^. q i ' s fia 
cç î jd inr idf a los pT4eMo=!' ¡íl desa '^ í re . 

E I L V E f i E ú. E n la s o i ' u n d a i ' e -
UTOon d» la l . i ^ a do l a s Nac iones , 
q u e da c o u i i e n / o h o y l unes , lu í 
c u a r e n t a y s i e t e E s t a d o s q u e to -
m a n p a r b » en ella e n v i a r o n , e u su 
ms-yi'r p a r t e , los mismof r dolegad».!'» 
q u e el a ñ o a n t o r i o r , 

Tant i j ié i i e m i a i ' o n s u s r e p r e f í e n -
tanteis. q u e sol ic i t ' a run s e r a d m i -
t idi is en la LiuS, cu ino L e t o n i a , E s -
t o n i a y l í u n g r i a . 

LJiA U S T E D 
«•'» í f f F V T O 

el lie q u e los individuo.- ' y las col- e-
liviili i . i i ' í i i icuent ' '> ' i i en las eul|M'-
a je i i i i s •'.xcusa v i ' s t ín iu lo ¡litra la 
priiiiia-* c u l p a s y b i i s q o r u . n ^ur-i 
m a y o r aubvers l i ín el r e m e d i i a l'is 
di>Jiiliiin'ies y c l au i l i cae i imes d ' I P -
d e r . Y liuV; f u e r a de Ksj iaf ia y a^ni 
ih-nti u d ' j E í p a f i a , {eM»mos a la v i^ l ' j 
t i ' á ' ' i cus e ie i i ip ios de los ilafio« ¡ i t i ; -
5>araljl' 's q u e cau.sai» l.is a b u s o s y 
ihu l ih 'zas d • Iri.s u n o s y las i i id is iv-

jjüiius. y siifiN''" si( n e s l ì ' l i t ros . 
eli ' i h a d e i m p u l - a r i i o s a ( ' -dos a Cf • 
rra»' n n j iai 'énlesi-í p - e H a d o ilé p o i i -
(íí-'is. Y a i]U" e s l e liUI''''nt:'SÍS so 
cteriT» j ior i-rimplei > en r s í e m i n i s -
t e r io , e i K •ai 'solui. ' jm' 'nte de i ' n i i lo y 
t-esiiellu qiui ' l l e.s"pibe est: is 1 n o a ' 

Ri'í-'í en ••piKM no m u y l ' - íana, d 
min i . s t e r io de Fon ien fo . y cu-ti' ' u i p -
r a e u e él j u i c i o q i i " se t e i u n de 
m i gi 'Siión en a q u e l d ' ] i a r l a n r i n í ' \ 
niiiiip ha s e f u h i d ' t ui p n d r á se 'u i l a " 

• eu el la , n i « n solo .iptu (¡o rgvoi-iMs-
m o ni u n ..-olii pci.o i l- i n j u s t i c i a .A»-
lo re j ' i in in ' j e ron 1''5 f i i n c i o n a r f n s 
do.il ac juf t m i n i s j e r i o , ( |ue dinami-
t e - m Í e^s l f i . ^ "ítieruu p r u e b a «i'í u n 
enl l l s in- t l 'O en el CTTfrlplimiellt I d ' 

' su uifsj i in y ile d-i e s p í r í h i de d i s c i -
p l i n a ijuÍ! n u n c a e'rpfriai'' ' c u a l ®e 
nii-ri'Ce. N lui c u m l u o l a e i f e l m i n i s -
l e r i o ill' ¡ •" luei i lo m e dn d e r e c h o 
r . i i(iii« t ' 'd ' i el pi 'i 'stiiial d í ' í m i n i s L e , 
r í o itf Höcf i ' nda tr»njra la p l e n a s e -
••iiriitriil d ' qiir' ni> h a de pene í c : i r 
p o r s u s j i u e r t a s el f a v o r , y q u e t i e m . 
o n a ea i ' nn l ' í i alisoiiiln de jus t i ' . ' i a y 
lie re.^peto ¡i la ley, V p u p q u e osi . iy 
• li -|ine..!i» c u n i p l i - es f i^ ic t in ie r , ; " 
I'll 1,11 d e i - T . iiie c r eo enn dore i 'h . 

.'I "> e.iU' y a ello i'-'fí y d v i d i i l ' i >ir 
*^^'iirll•!l^l a í i ' u i ' a . a q u e todo • ln-
-uih-ioMa-lo.-; lie IlM'-ifiiiia ]•' c u m -
i.lirii ^ imb i i ' n c-'D la 'mayo r 

ill" '! V 11 ( |ui ' ¡ ' 'U.'an a'iv.e'Jíi 
• ' i i ' h l a i rn en l:i au lnr i ' i - id l e - í í m i í . 
q u e a l l lar a lo» sn. ' rordinaiios Ja >¡1-
| i r fpe '^ i ' 'n in t ' r i o r p red i iC" el r, ie y 
" ' " i d u - i i i - n m i-u i-J^í'ierpicii) di' í ' '" ' 
l'ini.':"!!, s ^ V 'y^ ' i^ip.T l'l re '- .di-
niiu'iit'i Tie u l T^'a.'áííi. E l i'Ji'iiijjli' 
qu . ' II l.l . lan en estu.s n tonir -üjus l"s 
Olli' ^'llV i.'i eii'iiTiIiniie'i.to d»'' - u . l í -
b e r V silt I - .-ii ' iar - u l imis i in en c u l -
p a s a i e n e - ( i f n o . í a n tos s i i f r i n i i e n -
l ' ' s y I ii '-pai.( 's iii. nuest" . ' i c a m -
pn'-'ii . Mií''riii CDS. n ' i s « " ñ i t i d 
r- ' iui i i I .íl' f i ' i i i i f i ' s i-ii la P e n ^ i s i i l n 
'^•iii.inis un ip'lii'f q u e c n n q i l i " p o r 
Iti n i i s i ea iTU;>a e n e aqmHlos « i rvon 
con má.ü rtu-o e s f u e r z o . 

T-.n la hoj 'a oi íiiei» o u p ^ i v p h " y 
'^sufiñn, o 'IU I f s i ¡ lulní l.is 
• I '1 no!?.,) ) q i 'o Ulli'ik- Se", «egún 
queran i i i - ' no?. ' t i o.s. p recur .= i ' ra d. ' 
" u r ' e - \ r . | i | i ' .-'liiriT o de n n ' p o r -
\ e i i i i ' di r i i imi . r1 r ' . i 'MJtrii y u I'»-' 
r-i".,'T.irn"' »! "li - Haeiii ' i i la ci^r. 'es-
p ó n d e u n a m ' ^ ' ó n i m p b r f n t i t i s i n T i 
a u e ¡>ue1e se^ d"c i s iva- r u e s a . 'Hos 
i n e i i ' o h i r à m l i - c r v n t n e e r e ' e c t i -
vn iq .«ac I-i ilei'I q u e pn s u s b i" ! ies 
I p n d r n n -'U" b r i f " " bi'li^s tos «-«Tifl-
f o l e « : lOu.-v t " d n s i:.n-' 'am '.s en p'ìt ' s 
m e m e n t o s pnnpienc ia d e n u " = t r o 
lir-linr. V A r m e v o ' u n t a d d e c u m -
r l i r l o . r'Ues ç.'.lfî Di ' ( e n d - e m o p a u -
tori ' .lad 'iar'a mio los c e n f r í b u y ^ n t 
ae t iveTiísn n cnni '^H' ' el de '^er ipi"» a 
e l l o - i i ï i nonenen lo« infere.ae« s u -
p re l i i o s d" l p n i s ! 

r .- l i- - s ffii" c n ple; in ci ' inilan-
7-( psne-" , fíe ii't'^'^ d " ' e s ' i i i i ' í o -
m r i o s l 'e sti d - 'nnr t a rnen t ' l . n t odos 
le« c u a l e s i a^ndn c i r i ñ o s a m c n f i i ?u 
afL'cí í^inin a m i g o , y s, 9.. 

INFORMACION DE REGIONES 
V A S C O N G A D - X S C A T A L U Ñ A 

Los ingleses 

U a s I t u É C i ó n s e c o n s i d e r a c o n » 

m u y c r í t i c a . 

E I L V E S E 5. U n t e l e g r a m a reci -
b ido p o r !a . \ g e n e i a Reu t e r , desde 
Na i rob i , dice que des t acamen tos dc 
exploración abis in ios h a n r ebasado 
l a f r o n t e r a dçl A f r k - a b r i t á n i c a del 
E s t e , obl igando a l a s t r o p a s b r i t á n i -
c a s a e m p r e n d e r la r e t i r a d a . 

La sitxjíición es cons ide rada como 
c r í t i ca , pneisto q u e el a d v e r s a r i o 
n e t endenc ias de - « y u i r avanzando . 

La Sociedad 

de Naciones 

La j e f a tu ra ;E l t empora l 
D E UN EN 

partido Tarragona 
U n a c o n f e r e n c i a i m p o r t a n t e c o n 

S á n c h e z G u e r r a . 

SA.N SEBASTIAN &. E l m i n i s -
t r o del T r a b a j o , d u r a n t e su b r e v e 
e s t a n c i a en f-au .S«'basíián, c e l e b r ó 
u f i a c o n f e r e n c f a con e.l Sr , « i n c h c i 
G u e r r a . 

A p e s a r Ue la r e s e r v a en q u e í̂ e 
Hnce r r a ron , se as t i^ i i ra q u e el v i a j e 
de l Sr . -Matos obeilcpp a a s u n t o s p o -
l í t i cos r e l a c i o n a d o s con la j e f a t u r a 
del p a r t i d o c o n ? e r \ a d o r . 

So h a b l a de u n n c a r t a del S r . B e r -
g a m í n . en la q u e t r a t a d e la n e c e s i -
dad d e e l eg i r j e f e de l p a r t i d o y p r o -
p o n o la e l e c c i ó n . d e l S r . iHánchc? 
•" 'uerra . 
R e n a s e la n o r r p a l i d a d e n B i l b a o . 

B I L B A O 3, Ifa reanudKiJo el 
I r a l r a j o en t o d a s p a r t e s , except '» ei. 
el d i q u e E u s t a y o i i s . del cua l go-
r e n t e cl h i j o de So ta . 

E n a l g i m a s o b r a s p r e d o m i n a n lo.? 
o b r e r o s d e la S o l i d a r i d a d v a s c a , 

Tambi t^n en ia zona f a b r i l m i i i e -
¡•.1 se n o r m a l i z a el t r a b a j o . 

Se e s p e r a ([lu' i i ia i lana tauibi«';! 
e n t r a r á n a t r a l i a j a r en la^ ol ra-' 
de l d i q u e los o b r e r o s q u ' t r a ' j a j a -
h a n en el las . 

S e h a n r e t i r a d o t o d a s las f u e r -
-¡is m e n ^ s li.s r i i i ' u e s d s se rv ic i . ' 
°n c-1 .Arenal, 

F n la pl í iza E l í p t i c a ,HÍAien p r e s -
t a n d o s e rv ip ío viJilane,i i i lo-
;n:iT'.iias il:- S e g u r i d a d , cim t e r e e -

rola.i . 
El c a d á v e r d s l a d u q u e s a d e F e p -

n á n - N ú n e z . 
SAN SEI iVSTIAX n. Ha pasa- i ' ' 

pi.p e«la i-sticli'-n 1-1 c ru ' áve r d e lu 
d i i n n e s a d ' F iTuán-N 'úñez , 

A f u a r d a h a n la l lo j ada de l t ro i i 
la r e i n a Cri .- t ina y el p r ' n c i p e P í o 
te Sabi ya . q u i e u - s d e p o s i t a r o n unq 

•eorona cn el f é r e t r o . 

iiösia u M gior? 
öß ia fDiioliciOi] 

E n honor rk- su excelsíí P a t r o n a 
c c k b r ó el domingo e.-ta C o r p o r a c ' ó i 
u n a solemne fie.sta rul ig icsa cn el 
O r a t o r i o del Caballei-o dc Grac ia . 

El coro y orcjuiíota de jóvcne.s 
loniatcs in te rp re tó , dir igido p o r su 
m a e s t r o D. ,Ia.:n)? M a r t í n e z Sánch-z , 
la Misa en "do" , o r g i n a l de la .--eño-
r l t a M a r í a del Consuelo Lópiv. Pe-
ñ a ; - ; 0 h , Salut : . r i . s !" , del citad"' 
m a e s t r o M a i t í n e z Sánchez, y en el 
Oiercor io , ol •" .ardinte" de la "Ca.s-
^aíinn" en "d->'', d'; Mozai-t. 

Acusa la Misa de l a .señorita Ló-
pez P e ñ a , p e r s o n a l ' d a d ai-tír-tica. E s 
u n a compo.sitora hecha . Sinci l lea, 
orig-inalidad, b u r n gusio. . . r eúne e t -
ta obra , a d e m á s d e n n m a r c a d o sa -
bor i 'eligicso y de un r o p a j e de or-
que.starión d e g r a n sencil l tz , d e n t r o 
s iempre de l a s f o r m a s del género . 

E l "Oh, Sa lu ta r»»" , dsl maesti-o 
,Tainie M a r t í n e z Sánchez, o.s u n a o b r a 
d igna d e mención, p o r t u orf jnf .^ta-
c.ión, por el color, p o r la var ie i íad de 
t jmbr t ' s , n o r l a háb i l e s t i i i c t u r a y 
p s r .1 acú rro eon q u e br i l la en «lia 
el má.s p u r é .-cndm:'ento ieligio.=o. 

L a t-jccueión iV e.-.taa obra.- p i r 
p a n e dei cne ipu d .' cc rv y oi-'i".M .-ia 
de lo.s j ó v t n e s colonialei-". lU'" df^n-
i'o.sa y d i sc re ta . 

E n ei " a n d a n t e " de ta "C£>«a-
t i c n " , de Mozar i , nos hic't-reu s ' ' n t i r 
la gruni leza de lu ob ra . 

No f - p.)s!Lle v:x¡g'r i.iá,- a un cuer-
p o oue «s tá ea v í a s -.k fon t i ac ' ón y 
de.-arrollo. 

Y no olviden, canto •"•I m a t s i r e 
M.-'itínr-z .Sáti--he:, VOPÍO -O.- iiv.-nta-
. ia ibs diíeip^aluí, unii c;.--; uut olvi-
d m con fr^cusnci- i . l .n ' . ; ; i:\iefcti-:i 
Sooiedad'-s corales , eT.n'> ruc.'rtr:; 
o n . u e i t a s . el a;'r-' t'-; a J ' , ) t . u ']-'>.• 
nai-ma el l a n c a r a m f l ' n ve.i y a to-
c a r íi mcd i i f u e r z a ; n o t e n e m o s m á s 
<nir lo>¡ e x t r e m o s : el f u e r t e o el 
p i ano . 

E n la Capi l l a S ix t ina , duo hemo-' 
tén'd'> ftl gus to y vi honor 'ir oir c.-ta 
] ) r imave ia , >iiccde lo eontr. iri t) , y a s ' 
s o r p n . n d e la r l q u í z a -on cjue niait-

e b r í - Qí-ntt'o ^ iu m-v'i' 
vez, r u r a voz l l egan al f u e r t e , ¡pe-
ro, eiítonce», con o u e a d ' i i ' m b l c re-
i n i t a do! 

Lo i r n n u r t a a t " r.h -i-i es l'i tic el 
m a e s t r o J a i m » M e r t í r r i i.-u-idi f o r -
m a r ese g r u ñ o n o o n i m -
niu.-n.'? ni . irrcbntoT, s m j con el t ' e m -
po R t ' c i a r i o , pr>it>i:e •"cría u n a lás t i -
m a oue. tenieiid"), no»- SUOT**», la Co-
l<vn!a fie N'ue. ' trr S.'-ñ'^ra do la C m -
snli-s'-ln. u n diiví-tor .ic^-.'-n. d '-spue'-
tf) a e m n ' e n r toJrt? . n ? f n c r r r í a s en 
l a dur.i r c e n s d r or-^nr u n cii- 'm-. ct;-
er'-"if«t.a v coro fli.-c'-nliird'». 
fnrm-'d'" i^en r r w g l - i a nn pi'ití'i'í-» y 
a u n a sol? ft'cnolr.. no n u d i s r a v e r i c 
r e a P z i d o es te ;d-?al. 

A. GUEB-PA V A T . A R ( ^ ' 

El v i a j e de l d i r e c t o r d e O ta ra s p ú -

b l i c a s . 

TAI lH.ViONA 5. L l i - y . a e s t a 
c a p i t a l el d i r e c t o r de O b r a s p u o i i -
c a s ; roc ib i - i ron le en la e s t ac ión la--
a u t o r i i l a d e a loca les y C o m i s i o n e s de 
d i v e r s a s e n t i d a d e s . 

E n autom<^vil ha v i s i t a d i tod is 
lo.s p u e b l o s d a m n i f i c a d o s p o r lo* i'ii-
t i n i e s t e m p o r a l e s . 

L a J u n t a dn O b r a s p ú b l i c a s o f r e -
ció !il d i r e c t o r u n " l u n c h " en el 
Club Niiiil ico. 

Hoy h a m a " c h a ' l o a Reu-», dondx"-
se ce le ' r a r á u n b a n q u e t e . 

D e s p u 4 s r ' h i a r á el e x p r e s o qu- ' 
h a do c o n d u c i r l e a .Madrid, 

L E V A N T E ' 

La campaña 
C O N T F a \ 

la guerra 
H a l l a z g o d e p ro : ; tBmas. U n a d e -

t e n c i ó n . 

V.il^K.NT.ÍA 5. L a P o l i c í i h a d e -
t e n i d o a u n a m u j e r l l a m a d a F r a i i -
riSL'a Marzo, p r e s i d e n t a de l S i n d i c a -
t o ÍAnien ino de l G r a o . E n su p r e -
s e n c i a se r iv - i s t ró ia c a s a y «¡e h a l l d 
fH'an c a n t i d a d .de p r o c l a m a s c o n t r a 
la g u e r r a d e M a r r u e c o s . 

R e s u l t a q u e e.?ia i n d i v i d u a o b l i -
g a b a a m u c h í s i m a s o b r e r a s a " c o -
t izar" . . . , y «e q u ' - d a b a con t o d o o 
ra^ i todo el i m p o r t e d e ISt r e c a u d a -
c ión. 

REDArrwy r .a^MISíSTRAaON 
ZUBRILA, 29 

Firma de Don Alfot^so 

fí'.' J/iici'Vu/a.—Declnraniio ¡ imi -
ladii a sn i n s t a n c i a a l>. Haubiu .'''ai:-
do V a l e r o , j i i ' i j de .Vilnii i i istraciou 
lie s e g u n d a c luse . ad i i i iu is t i ' adov d' 
la A d u a n a d e Vale ie j ia . piiiieeiliioi. 
do l é h o n o r e » d e jeJ'e s u p e r i o i ' d e 
. \ d m i n i ? í ' ' a c i ' ' n liiii-e d-^ g a s t o ; . 

I d e m p o r ha l i e r ci i i i ipl ido la ed.iii 
r e g l a m e n t a r i a a 1». r e ' e r i n o Bí^pri;-
gán y Lobo, ,iefc do A d ' i i i n i s t r i i c i ' n 
de t e r c e r a c lase , a 'dui inis t i 'a i lor d " l 
I iuer t ' i f r a n e o ili- s a u i a Cpij/ d e 1"-'-
n i ' r i f e , y conced í - i id ' - l e liis lionero-^ 
ilij j e f e du A d n i i i i i í t r a r i ó . i litn-e d 
i.'asloH. 

Ní'nibraii ' i i» inspec lo t ' .h- ini i i i le^ 
de la - \dunn ; i de j 'eyini i . e r u la eal -
g o r í a ib' j e f e de Ail ininis l i 'apioi! de 
t o r c e r a P h s e . a l>. Jus.- -le T;iledn y 
C a r v a j a l , vi.=la do is A d u a n a d ' 
laga . 

I d e m id. id. de la di- P o r l - B n u . i'Mi 
la c a t e g o r ' a Ue j e f e d e . \ i l in i ' i i s [pa r 
c ión d e [ e ' c e r a c í a s ' . a I». -los»- Mu. 
f ínez fxSpeí . Ai í i ad e ia A d u a n a .!'.' 
Oflrtiigoiia. 

I d e m adniinist,?-Hii ir d -1 p u i T Í o 
•f'-arvo d " San t ' t O'i i^ d e T e n e r i f e ¡t 
l>. S a l v a d o r M o r á n y í'^ec^as. in^pi 
t o r d.í mnelle.-i .] • lá . \ . i luana <le i ' i r U 
Bou . 

I d e m i n s p e c t o r d e niuei l i .s d ' ' lu 
-Aduana de Va l enc i a u l>- Je.^iis Ca-
r r a s c o p lu'lesias. 

I d e m se-Tmdi) . 'efe d e h m í s n i n 
\ d u a m a D. . \ n ton i . ) S a n z R o m á n 

Bera.ite.gu i. 
I d e m de lii de Málasra a I ' . L u i s 

F r ' i i s y Se?ov ia . 
l d " u i a d m i n i s t r a d o r d» la d e V a -

lenc ia a I). . l uán B a u t i s t a B u s u t i l y 
B a r r a s . 

JuiiihinNlo a .¿u i n s t a n c i a a 1>, .Tunn 
í l a s t r i l l o y í^arra , j e f o de A d m i n i s -
ti'acii'in d ' t " i v e r a c i a se del C u e r p o 
de . \ d i i a u a s . 

De Gracia y Justicia 

JCEZ ESPKC'Xf. 
Ha s ido n o m b r a d o - j u e z e s p e c i a l , 

p a r a ent-iiriei- e-i las c a u s a s i n s t r u i -
das e o u m o t i v o de la h u e l g a do B i l -
bao . el niHüist itdn IK J p e ú s í t o d r í -

Mar i j u ina . 

yiiMnñ.\M¡KST(f 

F.CLESl.iSÍWO 

Se lian ;ipi'o; ud i l a s t e r c r a s tC"-

n a s d ; la Di'V-i'^is d e S c g o r h e , 
P o r el la? se n o m b r a a D. .Manuel 

Sebust i r in t r t r i l l a s p-ar roco d o A l -
n u b l a r . 

.\SR¡H.\.STKfi AL Vl'ER' 
¡O DE l'RL'<IOyES 

Fl d ía í' c o m e n z a r á , en la E s r u e ' u 
de ' ' r i m i n u l o ; : a . el r e c o n o c i m i e n t - t 
de los : i spu ' ;u ' t " s ;» i n g r e s o e^] ei 
t ' u ' i f p o lie Priíii>ue.-i, a c u y o efeoti>, 
la H i r ee r i i i n í i . -neral h a o r t l e n a d o 

l i i i i i ' i 'dan a su ¡ ipáct ica los m é d i c o s 
i|i' la i lá rce l .Modelo y dü la P r i s i ó n 
d e m u j e r e s , de . ' s t a c o t í e . 

.•<E( RETAMO LETRADO 

Kii l l v a c a n t e p o r f a l l e c i m i c n t ' ! 
ili'l Sr . ¡ ' i a d - i i n Cerue lo , h a s i d o 
n o m l ' r a d o .--i-crelai'io l e t r a d o de la 
F i ' v a l a d e la . \ u d i e n c i a de p.=ta c o r -
t e I). Víe tor V i l l a n u e v a y N a v a r r o . 

ULTIMA H O R A 
En Madrid 

El conflicto de la carre 
E l i- i i /er i iadi ' i ' e ivi l , i -onse i ' i i " ! ' ' ' 

en MI de^eo de 'jUi' las sul s is l i ' i ; -
c i a s Imji ' i i lie prepiii , y ..u v i s t i .¡ 
la rebe l i l í a eu qi ie -.e li¡m di-i'I:i H'!'. 
¡lis carnieei'<is, iii','iiiiii.i .>n u n l ' " í ' 
a q u e .íiis des ..k s.. eiiiuii ' ì iii . ha '••-
luítilii-1¡(- co^iis p o r -11 cu " l i a y ' • 
deciiliiiii inf i - rvei i i r él d i r e c t ni 'iil . 
ria- a lo 1-1,al. i-sfii ¡nní íana l 'a q i ienr ì i ; 
1-1 n i i su io \ e p lns si l i . 'S ell qu • 
ili-.spaelia ta ra i i i ' - a l p r e c i o s n ' i -
huio. y. en u n i o n del a lca lde , ^ r . V -
ílaiiiil li;i \ i s i iudo la j lii^ i d Ui ' '' 
í-íl-ie e."i iufi i l i . i l ' ' i I ip ie .-n va 'I' 
' I ' culli l i! ' ' -I) ne i i i ' i a f " ! j i e ro nr' -h-
cn los i - i - t a n t e - : '-n visf-t d " 'm cua", 
i'.i •]iror"iliiiii a ine-i iil i; - e do \ a', i."^ 
; '-fniili-i '¡niieiiii i i il.-'iii'iiil. - il l;i 
jiendieii ' in de i-s|.i. a>"tíi'ulo. píU'ii I' '.' 
'•1 .Vyiint í imiert i i . n nv i i ' li - s,-i 
p e r s o n a l , proci-ila al d e s p a c i'j d- o -
t e arl . 'cnl-i . 

A la vez, hn imcu- ' - t " v a r i a - in i ' -
t a s y lia m a n i f e s t " lo c u e e - i i d ' - -
pues f i i a lle w a h ¡•'•.•Hut-icí'r. d -
liiiliif lo- e=tn::|.Víiiiii-i '! • qu -
iii-i ' .-sarios y a r ' a i ' - a T . - le^ t - - ! U' 
tes; 

T a m l i-'n ina iufesf '< ou - i-d el <1 
ji-i|.i li -i r e : ! ; " . ! s;- vi ' i i . i" y i la P u -
lie en eas i to'i '«. lo« I'M-----
f i s . Clin la sola ex^-in-'i 'in de cu^f-i:^ 
q u e . i -omo eg con . ' i - i i i e r . t v h i n r -
p i i p ' t o la.s r o - r i ' i u ' i i d i e n t " - m u l l ' - ' 
a f u « d u e ê o « . 

Hi?: ' c o n s l i f ni a ib . . ' : 'm- lo - '.i'--
h.l Visio con dtSïii«(.i u n i-ue'l i ipi ' 
u n rnlei-a de l i n o c h e piiblìei'i a.V'-". 
d í í - iendo n i i " el . i l c i ' i | i in t ' ^ rmo. s ' • 
ñr.r '^"^ 'amìl . n o « e f u n d í p.-n el e 

t u - i a « r a o o n e e r i f] i ^''sn.T.'i"' l i = 
g . i t l i o n e ' del l i cimi e -
';eni'"leir"'i'>en(ii f ü l s i, d i io r-ji 
•^r. V i ' ' a m i ' r > uur.-i ^ nr-ni"- ni W 
ool,"«i"'=mo ni m i s ac t i v i U i n ^ n 
«"Jiesfión. 

Conv iene bacrii* consta-—i-iii i>—-cf-i 
a c l a r a c j ó o , p a r a E v i t a r t o r i ' d à ? i i i-

t.ei^iretiicii 11 'S y a la vez p a r a t i ace r 
Cons ta r m i g r a t i t u d al S r . V i l l a m i l . 

D e B a r c e l o n a 
Varías noticias 

r \ R r K f j ' i N . \ ' ' ) . C u m p l i e n d o 
d'l?", 'S |-1 ,Te 'a tura de Pu l i c í a , s " 
I'a le ai li. 'piio u n r e g i s t r o pk u n t a -
üi'i ' ' le n n o . i n i e a d o n d e f> 'a l ia jaba c! 
;.-fi-"il - j - • npi is l e r r o r i : s j a s , R a m ú n 
. \ ' e l ; a i ,uo f u é n i u e r l o t i e m p o a l v í » 
1-11 la e l i le V ü a y Vi la . 

I-1 : r '!sí:'ii ii'i i h d I p o r re«u' t . ' id ' i 
el e n . ' o n t r a r en d i c h o t a l l e r 22 b o m -

j l a s -isf.io-i,-! Ors in i . c inco m á a f o r -
ma piñíi . h '2s c inc» descai'tfíuia'f y 
' ' l ; as .| • I,;.-.''i'i-nti'S s i s t e m i f . q u n 
• ii.iai; iiii f ' 1 lie 'i3; si -fe b o f e » 
i h n ' U o i - a . n u ' ' \ e ca l a« de pis tón '»?. 

.i'* '!';. I .1 g r a n d e s d i m e n s i o -
n — , . • • . . : • :-i(ei-ia al p a r e c e r ex-.» 

i.Ti; i -f • ' ' i 'fim'» h a sii^o c o n -
lio.-i I I al i ' ¡ ; ; ! i '0 lie 1,1 Ru ta , p a r a 

I ^u i-x ' ; . ! ii l l ' s ¡)'st dü« d'^ ü l u m i -
¡ l i l ne i r c : 1.' y i f a s dos d e b " .ni'e 

I li" b, i i ' - ' i . - t '-!)r-a" í-'̂  c a " t u c h o s 
i di' d i n a m i f ' i . c i o c i c i j a s de e x n l o -

s 'vi iJ , vrTii * cr is i des . n i o M e s d n 
; t i . m ' . . « . f . I a inb -e i p a r a f u n d i r v 

í í '-1- lui icVoí fih'et '-ii destinad". '» a 
ln eiiiif,i,-(.i. n ;le l o m b a s , 

T.í;,- ' ''-ii . gi 'ñn r a r t i -
•lad i|i' lil '1 .- eTp i i e^ t iv s dei ¡a n i a -
ri ra ••(•> ci- i is l - i i i" biimba::. 

• - - r s í ' i r - i T ' a i a " 'a« di ' '?, l l e s a -
rnn a h e-í->"ión «'e F^rinein lns t r o -
IT.« r u •• I- m i n n ' n el rp ' ' r imÍpnto e y -
r>"i'l¡cin:n-i 'i fl-» A«íii m^ 'n . 53. q u o 
SI e n c ^ ' t " a ^ a d"- ' n ia -n1c i ' ' n cn G e -
r n m y HU" un - . ' - ha a Ca- ta3:ena en 

. e -ve - a d " <'''d n ' S . 

• — K c a r t a m i " e n v i ó ni p o b e r -
n'iil 'c 1' P a n c•'nt-'=lfirl-> d^ 'd"- P l -
lacin d ic ien- iu r u " k spse-ipci'^lTi 
a ' ' i e r l a ¡lor la s e ' o ' - i t i .Anido, pa f " ! 
hit=ni|aii-o írii" r l c n n z i la «umr» d » 
r iOnin ; fIB, til e n v í e n n la .Tunta 
'l'l i I - 'p: ;" fie Tt r " u 7 Tlo'a nr»"ri u n i r 
ilii-ha e n n t i i í i d ci 'n 'r> - ecauda i^o p ^ r 
ln Re inn . pa: 'a c ^ n i t r a i r u a h o 6 ' r -
ta l í e PWl r a i f t á f . 

Ayuntamiento de Madrid



La elección 
de balneario 

A n t e s de acud i r a los ba lnea r io s 
p a r a i iacer el t r a t a m i e n t o hidrológi-
ca, los e n f e r m o s suelen coi i so l ta r con 
su médico do cabeicora, y éstos, quo 
son los que n e c s á t í i n v e r d a d e r a m e n -
t e l a s a g u a s que h a n da tomar, se so-
m e t e n d e n t r o del ba lnea r io a la p res -
cr ipción del médico-director , a no ser 
q u e se encuen t r en d e n t r o del e s tab le -
c imien to con uno de esos práct'cos de 
b tUwar to que p r e t enden s a b e r m á s 
q u e nad ie , p o r cl mero hecho de ser 
d iea i tes a n t i g u o s del Iwinear io . E n -
tonces empiezan eaios e n f e r m o s a i-e-
c ib i r consejos , a l t e r a n d o s i s m p r e el 
p l a n del médico y q u e y a expua imM 
h a e e t i empo , en o t r o a r t ícu lo , h a -
b la j ido del t r a t a m i e n t o h di'ológico. 

E x i s t e o t ro g r u p o de e n f e r m o s que 
v a n a los ba lnear io» íiado-s en los 
anunc ios y s in c o n s u l t a r con nad ie 
eobre l a convenieneia de t r a t a r su 
e n f e r m e d a d « m l a s a g u a s q u e ól crce 
ind icadas . E s t o s obt ienen, p o r lo re-
g u l a r , pocos resultados. 

T a m b i é n h a y a l g u n a s r i ñ e r a s (JUCÍ, 
t e n i e n d o q u e a c o m p a ñ a r a su esposo a 
xm ba lnea r io , a n t e s de hace r lo so de-
d ican a e n t e r a r s e si el sitablecÁniien-
t o donde h a n de ij- es abu iT .do o no. 
E n el p r i m e r caso, no tÍLjiísn m u c h a 
i n t e r é s en acorr ipañarle , o no les im-
p o r t a a d e l a n t a r e l rcgr&.y ai menor 
p r e t e x t o ; p e r o en el segundo, yu v a -
r í a . H a y quien su f r c . n i u c z a le lleva 
a p r e g u n t a r a l médico, sobre 
m á s o menos, lo s i gu i en t e : 

— D i g a , doctor , ¡ n o pod r í amos i r 
a o t r o b a l n e a r i o donde iiubicGa m á s 
d i s t r acc iones? Yo lo diga p s r m i hi-
j a , que , como y a os u n a pol l i ta , pueda 
a c o m p a ñ a m o s , y no la vomos a lle-
v a r a tui desier to . A su c d i d neces ' t a 
d i s t racc iones . Todos bemo;; sido jóve-
nep . ¿ N o le pa rece? 

— S í , sí—^balbucea 1 medios—. 
P u e d e n us t edes i r a c t ro , X o Z ; p e r o 
l a s a g u a s , aunciue parcei<la:i, no son 
t a n ind icadas , Eso . ns1•(^^es ve rán . 

— ¿ P e r o le sent • ' 
m a ? 

— N o ; m a l n o le í - u - s , . 
— E n t o n c e s , y a vi i »i Jv* do-

c id imos ; es jxtsibh c.m '....vítim? ilon-
d e us ted nos indicó p r i m e 

Y y a n o le quedu c. 1?. . ^ ñ c r s r.iá--
q u e t r a t a r con su <. -pa.o conve-
n ienc ia de i r a l que lil-. q-j '^ro, pues-
t o que el médico le d i jo qUQ eran pa-
r e c i d a s y que m a l n e lc pc<i!an ; e a t a r . 

H a y o t ros e n f e r m o s que, como no 
t i enen g r a n d e s molesticv", suelen cam-
b i a r de b a l n e a r i o con aiji-uTia f recu-m-
cia, buscando sdenipre egu-os a n á l í g a s 
y u n b u e n cocincro. E s t o s admi ten 
q u e el b a l n e a r i o n o tosiga t c d i s la.i 
comodidades necesa r i a s p = r i el ti-a-
t a m i e n t o de los e n f e r m e s ; quo n o h a -
y a lu jo , que sea aburrid.-v su e s t anc ia 
p o r o s t a r poco c o n c n r r do ; pero lo 
que no transifo-en o-.i can u n a comida 
c a s e r a . Todo lo q u s na s e a cambios 
frecuesntes e n el "nic : :ú" d i cor.iid:i. 
Jes c a n s a . E s t á n pcnd^" ' i«; ; dD los 
guisos . Son los q u e U'3c-.iten en la 
m e s a el modo de s azona r u n a s a l s a o 
la.<! veint ic inco m a r e r a " , d? íTuiiar u n 
pollo. A es tos q u e n o lo-' s i q u e n un 
p l a t o con ado rnos do c.^iarola, piios 
p re f l c ren el ado rno d ; jcu ión . El los 
"no t i enen m á s cialo r,uo el a c l o d i 
la b o c a " . Son los com. lonc j que, des-
p u é s do h a c e r cxcoso.' »̂ ii l a me^a, 
a.chacan sus moles t i a s de. ¡a d 'gcs t ión 
a la cocina o a la c a l i d i d <le los al i -
mentos . Record .anx» nc o i ros h a b e r 
vis to , en Mondar íz , u n o d-^ e s tos qu3, 
después do com^r d T r a r c r s d a m e n t c , 
s i empre e c h a b a la culpa a la msn- ' r a 
de e s t a r guisado, nunc. i a i a can t idad 
que comía y que ss comprs r r e t i -
do p a r a d ige r i r . 

E s t o s o r g a n i z a n excurs iones , y no 
a "pa lo seco", como vu lga rme t i t é ae 
dice, .*ino con u n a buena m e r i e n d a , 
riue e s .siempre el prólogo de s u s mo-
lest ias , q o e creen t ienen que desapa-
r ece r a f u e r z a de baber a t rua T no 
g u a r d a n d o el r a i m e n de a l imen t a -
«ión y abs ten iéndose de c ier tos al i -
men tos que, p o r s e r a g r a d a b l e s , no 
s iempre son los mejoren. Se h a c e n l a 
i lusión de q u e va r ios pocos h a r á n un 
mucho, y, todo lo más , se p r i v a n de 
a ' g ñ n plato , y el r e s t o lo conf ían en 
l a v i r tud de l a s a g u a s , que p a r a cu-
r a r a és tos t en ían que s e r marav i l lo -
sas . 

DOCTOR FRANXISCO A L D A M A 

DE GUERRA 
L e s a s c e n s o s del m e s . 

E n la p r o p u e s t a d e a s c e n s o s del 
p r e s e n t e m e s a s c i e n d e n al e m p i c o 
i n m e d i a t o los s i g u i e n t e s jcfe-s, o f i -
c ia les y a s i m i l a d o s . 

Esladó Hayor.—Un t e n i e n t e y 
d o s c o m a n d a n t e s . 

Infanteria.—Ti'oa t e n i e n t e s c o r o -
nidos, t r o s c o m a n d a n t e s , t r e s c a -
p i t a n e s y v e i n t e t e n i e n t e s d o la e s -
c a l a a f l i v a y d o s de la d e r e s e r v a . 

rn fc in - ' r í f i . — T r e s c o m a n d a n f . ' s . 
c u a t r o cai i i i laues y tre.s t e n i e n t e s . 

Artillería.—"Cn caii iu ' in y d o s t e -
n i e n t e s , 

Ingenieros.—Dos t e n i e n t e s c o r e -
ne les . d o s c o m a n d a n t e s y c u a t r o 
c a p i t a n e s , 

í7U(irfiía civi'.—Un ccmar .dau i e , 
i m capiUln , f r e s t e n i e n t e s , se i s a l -
f é r e c e s y s ie to s a r g e n t o s , e i n s r o -
s a n d o s t e n i e n t e s de I n f a n t e r í a . 

Cornò 171'•roí. — U n c o m a n d a n t e , 
u n canil ,án, u n l o n i e n t e , d o s a l f ' .^ 
r ece s , e i n g r e s a u n t e n i e n l e de I n -
f a n t e r í a . 

Intendencia.—Dos c a p i t i n c ' s y u n 
t e n i e n t e , 

Etju¡l<iciún.—Un sub¡ns | i i ' c iu r de 
s e g u n d a , i m p r o f e s o r m a y o r , u n 
p r o f e s o r p r i m e r o y o t r o »ogufvin. 

Oficinas Militares.—Un oñc ia l 
p r l m e r n , d o s seRundo.s. d o s t e r c e -
ros, dos e s c r i b i e n t e s do ] i r i m e r a , 
lios dc seiginida, e i n g r e s a n dos a s -
p i r a n t e s . 

GOBIÉRNCTCIVÍL 

LIBROS Y REVISTAS 

El conf l ic t -o do la c a r r / \ 

E n el Gob 'e rno civil i « e.ntrcgó 
a y e r n i a ñ a n a a los pe r iod i s t a s una 
n o t a oficiosa en la que se h a c e cons-
t a r qus , en v i s t a de la rebe ld ía en 
c u e se h a dec la rado el g remio ds car-
nes , la a u t o r i d a d , por cuen ta suya , 
h a p r e c e d i d j e s t a m a ñ a n a a sacrif i -
c a r g r a n n ú m e r o de resc. ' p : i ra la 
ven ta . 

Los despojos ds e s t a s reses sccr l -
flcsdas fue ron vendidos a la Socic-
dcd de casqueros , p e r o pcco después 
93 p resen tó a la a u t o r i d a d el pic&i-
dcn te de e s t a Gociedid, re-Tiinc:.ard 3 
a la compra ve r iñcada y con t r a to 
quo t i ene es t ipulado, p o r h a b e r r : c í -
b 'do a m e n a z a s si pon ían a la v.uita 
el a r t í cu lo comprado y si no i-escin-
d ía el con t r a to . 

El g o b e r n a d o r h a dpdo órdenes 
p a r a que se procod. 'eje a a v e r i g u a r 
quién h a b í a nido cl individuo que h a -
b ía amenazado , y sc vino cn eon'ícir 
mien to do que lo er.a el p r e s i d e n t e del 
g r e m i o de carn iceros , B a l t a s a r Cr ia-
do, q u s momcn tcs después f u é dete-
n ido y env iado a la cárcel , a d;spD.?i-
ción g u b e r n a t i v a , hab iéndose p a s ; d o 
t a m b i é n el o p s r t m i o oficio al J u z g a -
do de Ins t rucc ión p a r a qua p r o c r d i 
con t r a e s t e s u j e t o , s i encuent i ' a cn 
las a m e n a z a s m a t e r i a de delito. 

L E . I U . S T E N 

KT. rKKS4\tlK\Tn KSPÁ7C0L 

"Armas y Letras" 

Hemos recibádo e l n ú m e r o de « t a 
Revis ta , c o r r e j p o n d i e n t e a l me.-! d e 
agosto , de t ex to a m e n o e ins t ruc t ivo 
y p r o f u s i ó n de g rabados . 

E n t r e o t ros t r a b a j o s de g r a n inte-
rés, i n se r t a los s i gu i en t e s : 

"I.-os sucesos de Mel i l la" (con 29 
gralxados) ; " U n r e c a l o d e los y a n -
g u e s " ; "Cosas de c a d o t e s " , p o r Au-
relio Mat i l l a ; " E n el p a í s de 1<k Bu-
b i s " ; " L a t r a n s t i b e r i a n a " ( cuen to ) ; 
"E l d i s p e r t a r d e los v o l c a n e s ' ; "Có-
m o se a r m a u n c a b a l l e r o " ; " E l t r i -
nco-automóvl l" ; " E l E m p e c i n a d o en 
G u a d a l a j a r a " ; "De l t i e m i » v ie jo" ; 
" E n el p a i a de los "s inn-fe i3uiers" 
(con einco g r a b a d o s ) ; " B u r g o s " ; 
" L a b a t a l l a de S a n Q u i n t í n " , " E l 
co l la r de p e r l a s " (poema i n f a n t i l ) ; 
" E l c rec imien to de l a s flotas d e gue-
r r a " ; "Nuevos s i s t e m a s de v í a s áe-
r e a s " ; " E l cap í tu lo d e inventos , cu-
r iosidades, p á g i n a i n f a n t i l " ; "ReiJU-
men legislat ivo, vu lgar izac iones cien-
t í f i c a s " ; " P á g i n a s de A r t e " ; m á s de 
60 graioados. 

Prec io de! e je i i jp la r , 1,30 pese tas . 

LOS S U C E S O S 

E n cl paseo de l a s Del ic ias choca-
ron u n au tocamión y u n c a r r o de 
t r a n s p o r t e s . 

E n ei momen to d e vo lcar el c a r r o 
a t rope l lo a Asunc ión Campil lo, de 
c incuen ta años , q u e r e su l t ó con le-
s iones g raves . 

— E n la Casa de Socoi-ro del Cen-
t r o ingresó Vicen ta Ruiz Cienfuegos , 
de c u a r e n t a y ceho años , con l e g o -
n e s gravís:i\mas que la pi-odujo u n 
e r m v í a al a r r o l l a r k i en l a P u e r t a 
del Sol. 

— E n la c a r n i c e r í a s i t a en la Co-
r r e í l o r a B a j a , rtúmf 4, s r p rodu , iü 
c a s u a l m e n t e i m h e r i d a dn p r o n ó s -
t ico r e s e r v a d o , e u la m a n o i z q u i e r -
da, Dnmirvzo-Corezo d e la Vi l la , <le 
v e i n t i ú n años . 

El e n t i e r r o 
de Regino Velasco 

A las t r e s y media de e s t a t a r d e 
se h a verif icado el e n t i e r r o del malo-
g r a d o impreso r Reg ino Velasco, 
r'-ueirto t r á g i c a m e n t e cn la P l a z a de 
Toros, 

E l e n t i e r r o h a cons t i tu ido u n a 
sen t ida raanifestación de duelo, asis-
t i e n d i g r a n c o n m r r e n c i a . 

P r e s i d í a n el duelo, su h i j o pol í t i -
co D, J u a n do] Vi l l a r , y los sobr inos 
del f inado. 

Descansa en paz ol que en vida, por 
s u s gra .ndes s i m p a t í a s , supo g r a n -
jeai-SD el c a r i ñ o de c u a n t o s le t r a t a -
ron. 

Guía del católico 

S a n t o r a l y c u l t o s p a r a m a ñ a n a . 

M I E R C O L E S 7 . — S a n t a s J u a n y 
Anas tas io , m á r t i r a s ; S a n Panfi lo, 
Obispo; S a n Clodoaldo, p re sb i t e ro y 
confeso r ; S a n t a Rcg'ina, v i rgen y 
m á r t i r , y el B e a t o Tcanás Tzugi , de 
la C o m p a ñ í a d'S J e s ú s , y compañe ros 
m á r t i r e s . 

I . a Sl isa y Oficio divino s»n d c la 
Oc tava de la Consagrac ión de la 
S a n t a Iglesia Ca ted ra l , con r i to do-
ble mayor y color blanco. 

Par-eoqtúa de NiíCfftra Señora dc 
Coi'cdonga ( C u a r e n t a Hora-s). — A 
l a s ocho, exposición dc S u Divina 

M a j e s t a d ; a l a s diez, Misa c a n t a d a , 
y a l a s seis y media , con t inúa l a No-
vena a su T i t u l a r , con s e rmón y Re-
serva . 

Reliffiosa« Descalzas Reales.—A 
l a s diez, Misa so lenme de Réqu iem 
en s u f r a g i o de Su A l t e z a Real la 
P r i n c e s a D o ñ a J u a n a d e A u s t r i a , 
f u n d a d o r a de e.ste Real Monas te r io . 

Capilla del Santísimo Grieto de 
San Ginés.—^A1 toque d e orac iones , 
e j e r c i d o s con se rmón, por el S r . F e r -
nández . 

C o n t i n ú a n los Tr iduos , 0 : t a v a 3 y 
Novenas a n u n c i a d o s en d í a s a n t e -
r i o r e s y en igua l f o r m a . 

Aíio7*a«j'ón nocttima.—Tumo! S a n 
José . 

Visitas de la Corte de Maria.—La 
Div ina P a s t o r a , en S a n M a r t i n y 
S a n Mil lán; de tos Dolores, en la p a -
r r o q u i a de los Dolores (San B o m a r -
do, n ú m . 101). 

La Compañía del Norte 
y sus agentes 

L a C o m p a ñ í a de l N o r t e h a d i r i g i -
d o a L a Vos, c o n t e s t a n d o a u n s u e l -
to p u b l i c a d o en e s t e c o l ^ a , ¡a s i -
g u i e n t e c a r t a : 

" E n la p á g i n a t e r c e r a del n ú m e r p 
I da s ep t i enAi re de l p o r i ó d i c o La 
Vo: , d e su d i g n a d i r eccc ión , s e In -
s e r t a u n a c a r t a f i r m a d a p o r " 'Var ios 
e m p l e a d o s de l f e r r o c a r r i l dol N o r -
t e " , a f i r m a n d o q u e la C o m p a ñ í a do! 
N o r t e a c a b a d e e n t r e g a r a l a s f a m i -
l i a s d e los a g e n t e s l l a m a d o s a p r e s -
t a r s u s 8ei"vicios m i l i t a r o s erv laa 
p r e . s en t e s c i r c u n s t a n c i a s , la p a r l e 
esi t r ic ta d e ¡os d ' a s q u e a q u é l l o s 
j i r c s t a r o n s e r v i c i o c o m o ú n i c a l i -
q t i i d a c i ó n do sue ldo . 

A s u dob ido t i e m p o o s t a D i r o c -

o ión d i ó o r d e n p a r a q u e el p e r s o n a l 
. s u j e t o a l ser\"icio m i l i t a r l l a m a d o a 
filas, c o n t i n u a r a p e r c i b i e n d o s u s 
b a b o r e s c o m p l e t o s , c o m o a s í lo h a 
h e c h o e n e l m e s d e agos t a , c a r e c i e n -
do, p o r t a n t o , de e -^ac t i tud lo q u o eu 
e s o e s c r i t o so a s e g u r a . " 

E s p e c t á c u l o s 

para mañana 

j Z A R Z U E L A i — A las | diez, " L a 
B r u j a " . 

R O M E A . — C i n e m a t ó g r a f o y v a r i e -
t é s ; secciones a l a s s ie te de la t a r d e 
la noche, dos g r a n d e s aecciones d e 

F U E N C A R R A L . — A l a s seis y 
med ia de la t a r d e y diez y media de 
¡la (noche, dos g r a n d e s ses iones d e 
va r i e t é s , selecto p i -c^ rama . 

¿Cuánto daría usted por verse libre dc sus ícrribles callos? C o n 
SÓÌO 1,50 pesetas consigue usted esa 
f e l i c i d a d . íiNrTÍifNTO MAfTirn 

Compre hoy mismo un tarrifo de U l U I U E i ü l U l U f i U í L U 

V en tres dias le extirpará ios callos, juanetes, ojos de gallo y cualquier dureza. S e vende a 1,50 en 
las farmacias y droguerías. Por correo, 2 pesetas. 

CALLOS 
Farmacia P u e r t o , - P L A Z A DE S A N I L D E F O N S O , 4 . - M A D R Í D 

í ranquüo y seguro s e 

^íbí iene s i n jnc(;nve-
e 

in ieüíe a lguno usando 
1 

U n t e s de a c o s t a r s e el 

mm ïionaL u\ ionor mmmi F a r m a c i a s y 

d r o g u e r í a s 

MIBM 

/QU£ HORAS DB INTERMINABLE ANGUSTÍ A 
PASALA M A D R E VELANDO AL POBRE INFANTE 
ATORMENTADO POR LOS TERRIBLES ACCESOS 

' = DELA = = = = = 

" 1 

FERINA 

Esas horas se transformarán 
en otras llenas de sonriente felicidad gradas 

ai descubrimiento de! 

JARABE 
^ RARA VEZ SE NECESITA MÁS DEUN FRASCO 

C O N T R A 
T O D A C L A S S 

DE TOS 

la:^ farmacias 

Oeeos iTAniOs : S m uniAcn T C . ' - BARcekONA 

F O L I J I O N N U M , 3 5 

Los sob 
Novela dó coslumbres por el presbítero 

I L D E F O N S O VARGAS L O P E Z 

.soledad y el s i lencf : ' , í u t im . , s a m i ; ' ; s 
de los d e s e s i i e r a d - • i" lo» quo !f 
v a n d o l o r e s aguii • '•aln'ii I'.i 
s f tc iedad n i ios ca í ' • • • qn 
u n z a n con m á s a h ' . 
b u l l i c i o y acompí', . ' . ia ai o " -
t ad . 

. \ t r a v e s a n d o cal los .«olilaria ' í y 
e s q u i v a n d o d e i i cn ' ' n l "o con c i n n - i -
dos y amigo«, lle^"'i ai c a m p o y l i a r l a 
a l i í lo pers igu i iS el r i n d ' c -a i rusu dc 
!tt a l e g r í a p o p u l a r o d e la c c n t i u d a 
m u c h e d u m b r e q u o se divo; t í a on el 
p a s e o y en la p i a z a . 

S e n t ó s e d o n d e mon-^s lc de l , - l a ra 
la i n d i f e r e n t e luna , y a^^í l e v a n t ó la 
m i r a d a al s e r o n o c ie lo , u o p a r a d e -
c i r l e n a d a , s i n o p a r a c 'r; |->mplar la« 
luces d e Id a l io , y a i;n... n t n j u n a s 
d i s t r a c c i o n e s b a i l a b a en k i l a j o . 

Xo ora L e a n d r o pron i i i -i "! dc- p a l a -
b r a . p e r o s í m u y d a d o a m c t l i l a r lo 
q u e o t r o s s o o í e n fiar a la len<:ia . 
d á n d o l e lic-pncia p a r a h a b l a r h a ^ f a 

• i r éS .^R- lé : f i á i« tu fa . -E i -d .b ' f á c i l c s -
- t p ^ ' w i J i > < í u j í í f - S í á u^. '¡ 
de.e-^tii fftcílidiKl. í ' - i n ^ ' p f t í ^ b f á « n - . 

d a l u z a ;.sí!, y c a r á c t e r d e o t r a s r e -
g iones m e n o s p a r l e r a s . 

P o r oso, .sentado en s . i l i t a r lo s i t i o 
a t e s t a d o el p e c h o ilo c o n t r a r i e d r . d ' s 

y r e p u g n a n c i a s , c u a l q u i e r a h a b v i a 
d'" 'salado la l en .wa , s o l t a n d o o! nuifo 
q n e h a b l a n e c h a d » on e l la la p r u -
ch.nu'ia y las c i r c u n s t a n c i a s en iv : i -
.siuni"-- a n t i ' r i n r e s . I . e a n d r o n > c . - i 
8S'. L e a n d r o cailalxa y s e n t í a li>:< 
asa l l i i s d e u n ih-^amor l l r m e y e n l u -
rn, y cn vez dw p r o r r u m p i r e n q u e -
j a s e i m p r e c a c i o n e s o o n t r a la ono-
m i § a s u e r t e , ñ n ^ í a c o p i a r d o la l u n a 
la i n d i f e r e n c i a . d is f . rayendT su m i -
r a d a c o n la leve luz de loa l u c e r o s y 
d e las estroii las n o a n u l a d a s p o r lo-
resp landoroH de l me lanc - ' l i co cv t ro 
i iu i ' tu rno . 

I a c o n t r a i i.-dad d. ' L.-.uid .¡ o.'a 
do las q u o v i v e n o c u l t a s t n u n pe-
cho, y c u a n d o b u s c a n s d e d a d y 
a p a r t a m i e n t o , no oa p a r a dr^jar la 
prisji ' in, s a l i e n d o a kvs Isibio.s di>l qui-
la s u f r e , s i no p a r a h a l l a r en /{.iciiai 
Wil'Hitiíf-'fnt^Vi.^ ítlialioiíii rii'ii'í>u!tit-
fu fatriít'V' M ; • •" •> . ' .>• , . 

Flixiordaba el t a c i t u r n o j o v e u qiM 
su t ío, p o r e q u i v o c a c i ó n d e su couo-
bro , b u s c a b a la s a l u d p r o p i a en la 
dicha del m a t r i m o n i o d e s u s d u s s o -
b r i nos . y n o c u l p a b a la v o l u n t a d del 
v e n e r a d o e n f e r m o p o r a q u e l deseo . 
A n t e s al c o n t r a r i o , lo d i s c u l p a b a y 
a b o n a b a oon r a z o n e s la d i s c u l p a , 
a t r b u y e n d o s a e m p e ñ o a d e s c o n o c i -
m i e n t o do la v i d a p o r v e s t i r s o t a n a , 
y a c i e r t a c a n d i d e z i n g i m i t a del s a -
co rdo t e . 

E l s o b r i n o c r e í a lo m i s m o q u e t í a 
P a u l a q u e los c u r a s no s i r v e n p a r a 
o t r a cosa q u e p a r a el a i t a r y el p u -
p i l o : y c u a n d o se b a j a n d e 6s t c o s " 
a p a r t a n d e aqni^l. h u n d i r í a n el m u n -
do. si q u i s i e r a n g i i b e r n a r l o . 

No qne í la c o n s i g n a d o ln q u e u r o -
cede, p o r q u e l í a l ' a u l a y L e a n d r o e s -
t'iviei-i n a i[Viial n ive l i n f b W o a l : 
s ino p o r q u e , L e a n d r o , b o r i d o d d 
d e s c o n o c i m i e n t o q u e en m a t e r i a do 
a m o r t e n í a s u t ín , a t r i b u í a los d e s -
a c i e r t o s del mi .smo a u n a e s p e r i o de 
a t r i b u l o do su m i n i s t e r i o , a t r i b u t o 
d e s a f i n a d o , c o n n a t u r a l a la cor.a 
no s a c e r d o t a l . P a r a L e a n d r o , su f ío 
c r e í a q u e ef a m o r se i m p o n e , qn , ' 
oliíHli'co al m a n d a t o , cu ino at h a m f i r c 
se s e ñ a l a u n p l a t o y d e ¿f c m o ha=f .a 
q u e d a r s a c i a d o el h a m b r i e n t o . 

A p a r t e do e s f a s raizones d e t e n i ? -
n i d a d . I , í»andro s a b í a q u e sn f o p o -
s e í a i l u s t r a c i ó n y c y l t u r a en g r a d o j 
di^U''» d. 'l min i . ' i fó f to 'ifito í ^ f í i ^ - . ñ - ; 

lo q u i s i ü r a s u b i r , u n a m u j e r l u g a r e -
ña . a d o c e n a d a , v u l g a r ; i n o s ^ a z do a l -
za r se soi i re la o r d i n a r i e z d e la m a s a 
c o m i i n dol p u e b l o y c i e g a d e o n t o n -
d i m i o n t o p a r a todo a q u e l l o q u e r e -
q u e r í a d e s p e j o y tacf^> e x q u i s i t o . 

Dospni^s d e r a z o n a r de u n m o d o 
d i s c r e t o y a veces e n r e v e s a d o , c o n -
c l u í a t odos s u s d i s c u r s o s al>solvii'e.-
do c a r i ñ o s a m e n t e a sn t í o ; y c u a n d o 
m e n o s i n d u l g e n t e e s t a b a c o n c'l, c u l -
p a b a la f l a q u e i a i n t e l e c t u a l de l e n -
f e r m o . h i j a n a t u r a l de la d o l e n c i a 
q u e p a d e c í a y c o n s e c u e n c i a r a z o n a -
ble do la o t r a dol'^ncia qu»' se Can ia 
v e j e z o a n c i a n i d a d . 

C o n t r a e s tos p r o c e d i m i e n t n s n-i ' o 
l e v a n t a b a a i r a d o y s e v e r o el c s p í n f i i 
de L e a n d r o , y la r e s i g n a c i ó n q n " 
m o s t r a b a en su aa ienbi , a q u e l l a iiv^-
m o r a b l e n,oche. e r a c n m o la q u e t i e -
n e q u i o n ve a v a n z a r h a c i a sf la n e -

m o l e d e u n i n f o r t u n i o , q u e n o cs 
f r u t o de la m a l d a d di ' n ing i in h o m -
b r e . s inn el r e s u l t a d o f o r z o s o ilo m u -
c h a s c o n c a u s a s t e r r e n a s q u e f x p v e -
f a n de m a n e r a m u d a , p o r o c i e r t a , h 
v o h m i ñ d d i v i n n . a n t e la c u a l h a y q;ii ' 
r en . i i i ^ e n i v e s a r i a n n u i t o . 

V a r i a b a de c r i t e r i o c u a n d o p e n -
s a b a on So ledad . .rVlIrmabil h a l w r 
v i s tn on nlla la . soberanía i n d o -
m n b V d c u n a v a l u i i t a d L r a \ í a y 
r ü . p u l s i v a - d o u l r a x d ; y e s t a visión 
avivar l í^ j l i t S ' - U a i u a » d e -«i ¿ i i imoi 
•ri\/«acLai.-ip,>inor .•«^c.ljfiafióiv n a f i - i 
va, a • 

Nada , cn verilari , £3 h a b í a n d i -
c h o los n o n i o s ; p e r o s u i cor .azones 
so v i e r o n , c a d a u n o i-.;';'jndidD e n 
s u p e c h o y acec' if .Rdn^' ' , c o m o a c e -
c h a la a s t u c i a t r a s •.'! p a r a p -Lo 
c u a n d o v e n t ' ; al e i ieni igo o n c l a 
lü p r e s e n c i a d e ••st'». 

C u a n d o f u r t í v a n - . e n t e s o p o s a b a 
la m i r a d a d e L. a n d r ó cu S o l e d a d , 
vi ' ía en e l l a 'o.s ( - f r a g o s dul l l an to , 
el ges to d e r e p ü g n a n e i a . el ceño 
del d e s a m o r , la h u e l l a de l d e s p e g o 
o del reprocvie , |.,>rio e s to e s t a m p a -
do c n ol r o s t r o d e la novia, c o m o 
s e ñ a l e s c o r t e r a s ' l '^ 'TUO el f u t u r o 
e i í l ace con sn p r i m o , t a n d e s e a d o 
p o r el l ío d e a m b o s , h a b í a l o p r o -
duvi t iu a la j o v e n t o fi-is los e f e c t o s 
lit' u n t e r r e m o t o m o r a l , m u c h o m á s 
d a ñ i n o q n e id q u e ( i e r r i ba d o m i c i -
l i l a y torri 'O nos. 

C o m o L e a n d r o s e n t í a u a a n a t u -
r a l a v e r s i ó n a casar&e con su p r i -
m a , p e r c i b i r o n ella i g u a l r e j j u l -
s ión o i don t i co d e s p r e c i o , e r a p a r a 
él u n a e s p e c i e d c a p l a u s o a su i n s -
t i n t i v a rop í i l sa , la d e j a b a de 
s e r i n i f l n i i v a p a r a t r o c a r s e en m e -
(IiTadi. Halli,lililí fn. n v d o Efus v o -
luiiíadi-Á a la vo/ ^ n i o r o s a d e UH 
mi.smo i fü , V anil).a< marcJiaJ>an a l 
u n f é o n o en lo q r e nn q u w i a b a n d i -
f o r e n c i c b i s po : la d'>'^iTua!ii.id d " 
s e s o s ; j n ' r o en lo r i ' f i T e n t e a c ixi -
i r a o r m a t r i m n n i o e n f r e sí, v iv í a la 

'Tfí t i i í l fS la . i l i t í . f f lm ' '» la n i e \ p de l 
associ?«' • i . í í j f l ja ' ia '* 

a q u e l l o s n o v i o s e l m a n d a t o d e d u n 
J u a n Cerón , p e r o a b r í a e n t r e l o s 
q u e r e r o s d e u n o y o t r a la simpat'c. 
y el a f e c t o q u e m e d i a e n t r e el p r e -
^ t d i a r i o y la c a d e n a q u e l lova l i a d a 
a la c i n t u r a en l a s t cn t sbrcs ida .des 
d?. la p r i s í r tn . 

Y ya llo^ó e s t e d e s p e g o a h a c e r -
so p e r s o n a l e n m u y p o c o t i e m p o , 
c i w o s e p i e r d e e n m e d i a h o r a d o 
t o r m e n t a la eosec-ha d e los c a m p o s 
d e t odo u n año . C u a n d o L e a m l r a , 
s e n t a d o en a s i e n t o r ú s t i c o y c a r a -
p o s t r o la n o c h e i le S a n t a Ana . se 
e n o j a b a r e c o r d a n d o a Solet iad. lo-
do el m u n d o c - a "u p r i m a : p a r e c í a 
no « m a r n a d a , h a s t a q u e d e l a s n e -
g r u r a s d e su d e s . ' o n t e n t o s u r g í a ia 
l u m i i u n a l lgni 'a de su t ío. e n f e i ' -
ino. lüi!. y inn r ib iun lo . ] iero a t r a -
yentei; tWura s u g e s t i v a q u o alegi'a.-
b a a q u e l l a b o ^ a d e t o r m e n t o , s en -
t i d o p o r el a p e n a d o L e a n d r o 
m á s fes f . i íos d e e l lo qu© la s e s t r e -
l l as de l A r m a m e n t o y la c a s i a luua , 
q i m vaigaba p o r el a l i o cielo.. . 

L e a n d r o n o p o d í a p e r m a n e c e r 
.•íllf i m i e h o t i empo . I m p o s i b l e le 
ore. re- ' i^ t l r los r e i ' u e r i l o í di.' 
m - ; n t i r i a \ la m e d i t a c i ó n s o b r o 
a s n n t o tnn e i i . -ml¿o d e «u pi i'l'"-
¿Y ad'-r.íle i J a ? ¿ . \ ca.<a de su ti'"'-
. \ n m c i i l a r í a n s e s u s lo^monfei", <"• ^ 
ai idnr j ior rCíTÍjoUlo? l . a g e n t . ' n o -
t a r í a a irrau d i t l anc i / i la.* ania ' . ' ?^ ' 
r a s d e . s t i jdnui-, y -uo"e rp^pgud / r^ f ' ^ 
pu le i a:; .íjl ru}mjJii;.d(t:, 
(fo e l l as p a r a q n e oQ^i^ ju j j t f t f i i ï ' " / ' ^ 

Ayuntamiento de Madrid




